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Maior bloco da prévia carnavalesca da capital desceu a avenida Epitácio Pessoa no ponto mais alto do projeto Folia de Rua. Página 4

Muriçocas do Miramar arrasta multidão com 
homenagem à cantora Cátia de França

Foto: Evandro Pereira

Ricardo entrega restauração da 
PB-004 e beneficia 270 mil pessoas

Polícia Civil apreende 15 armas 
de fogo na cidade de Alcantil

Cineclube da APL exibe clássico 
com ator Marcello Mastroianni

Alexandre de Moraes é nomeado 
e tem posse marcada pelo STF

2o Caderno

Paraíba

Com R$ 8 milhões investidos, trecho melhora a mobilidade en-
tre Bayeux, Santa Rita, Cruz do Espírito Santo e Sapé. Página 3

Equipes da 11ª Delegacia Seccional, com sede em Queimadas, 
descobriram armas escondidas em uma residência. Página 6

Evento na aPL terá a participação do professor e crítico Hilde-
berto Barbosa Filho, para um bate-papo sobre o filme. Página 9

Logo após aprovação do nome no Plenário do Senado, edição 
extra do DOU circulou com nomeação do novo ministro. Página 14
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Banco Central reduz taxa 
de juros pela quarta vez
Com Selic em 12,25%, Comitê de Política Monetária estima queda de mais três pontos percentuais até o fim do ano. Página 19

Competição de 
crossfit mobiliza 
atletas paraibanos
Evento internacional com duração de 
cinco semanas deve reunir mais de 300 
participantes somente na Paraíba e vale 
vaga para a etapa regional. Página 23

Campinense enfrenta 
o Náutico em busca da 
liderança do grupo A
Campeã da edição de 2013, Raposa vai 
até a casa do Timbu, na arena Pernam-
buco, em partida válida pela quarta 
rodada da Copa do Nordeste. Página 21

E continuei espiando-o. Vai de uma flor para outra, em um bailado 
colorido e alegre. Dizem que a fecundação de algumas plantas se dá 
a partir de seu beijo. O bico, fazendo o papel de órgão sexual, leva 
o “esperma” da flor-macho para o óvulo da flor-fêmea. E dali novas 
flores vão nascendo. Ainda acham que o sexo é feio. Página 14

Olhai os beija-flores!

Germano Romero

Arrecadação cresce 
pela primeira vez em 
três anos no Brasil

Campina Grande vai 
integrar projeto piloto 
do Sebrae nacional

Receita Federal divulgou cresci-
mento de 0,79% acima da inflação 
em janeiro, marca que não era 
alcançada desde 2014.  Página 19

Seis cidades no Brasil foram escolhidas 
para participar do projeto Cidades In-
teligentes, que utiliza tecnologia para 
ampliar acessibilidade.  Página 18
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Os outros indicados da bancada go-
vernista para integrar a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) são Adria-
no Galdino (PSB), Genival Matias 
(PT do B), Hervázio Bezerra (PSB), e 
Trócolli Júnior (PROS) – este último 
pleiteia a presidência. Pela oposição, 
os indicados são Daniella Ribeiro (PP) 
e Camila Toscano (PSDB).

“Falta tudo na Guarda Mu-
nicipal”. Do presidente da 
Comissão de Segurança Pú-
blica da Câmara Municipal de 
Campina Grande, vereador 
Olímpio Oliveira (PMDB), 
referindo-se à falta de cole-
tes balísticos e equipamentos 
de segurança pessoal, além 
de fardamento para a guar-
da civil. O efetivo trabalharia 
apenas com duas viaturas 
sem identificação.

Embora a deputada Estela Bezerra (PSB) tenha 
declarado que preferia assumir a titularidade de 
outras comissões, como a de Educação, ela será 
mantida como presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). O líder do governo, Her-
vázio Bezerra (PSB), justificou a permanência 
da deputada no colegiado: “Pela competência 
e pelo equilíbrio” [na condução dos trabalhos].

EstEla na CCJ

Guarda dEsprotEGida

azEvEdo: dElaçõEs dEvErão Causar um tsunami

rotEiro das áGuas visita à sErtânia

moraEs no stF: o triunFo do Cinismo

O secretário nacional de Infra-
estrutura Hídrica do Ministério 
da Integração Nacional, Antô-
nio de Pádua Andrade, explicou 
o roteiro das águas da transpo-
sição na Paraíba: “Em Montei-
ro, duas bombas vão começar 
a lançar 13 metros de água por 
segundo no canal que levará a 
água do São Francisco para o 
Açude de Camalaú, depois para 
Poções e, após 45 dias, as águas 
chegam a Boqueirão”.

O presidente da Frente Par-
lamentar das Águas da AL-
-PB, Renato Gadelha (PSC), 
confirmou à coluna que fará 
visita à estação de bombea-
mento 6, em Sertânia (PE): 
“Temos informações de que 
os prazos estão sendo cum-
pridos e a previsão de que as 
águas cheguem à Paraíba, 
em março, está mantida”. As 
águas deverão chegar no dia 
6, em Monteiro.

Mais afeito a tratar de questões técnicas e relativas à execução de grandes obras na Paraíba, o secretário de 
Recursos Hídricos, João Azevedo, vez por outra opina sobre questões relativas à política nacional. Ontem, 
teceu comentário sobre as delações no âmbito na Lava Jato: “Essas delações da Odebrecht deverão causar 
um tsunami. E se ocorrer a cassação da chapa Dilma/Temer as consequências são impensáveis. Uma situação 
dessa poderia trazer uma nova recessão ao país”, avaliou.

outros indiCados

É tempo de carnaval e o espírito de 
folião do brasileiro se encarrega, nes-
ta época do ano, de deixar para depois 
qualquer preocupação que não tenha 
ligação direta com as festividades do 
Rei Momo. Não há nada errado com 
isto. É da natureza desta “gente bron-
zeada”, como diz a canção, desfrutar 
da alegria com a carga toda, sem dar 
bolas, pelo menos neste período, para 
eventuais dificuldades do dia a dia.  

Nada impede, porém, que assuntos 
pouco palatáveis continuem na pau-
ta do noticiário e mereçam, a depen-
der de cada um, reflexões ainda que 
apenas superficiais. O “estraga-festa” 
deste carnaval, se assim se pode di-
zer, continua sendo o alarmante índice 
de desemprego. Atingiu-se em janeiro 
passado o impressionante número de 
13 milhões de trabalhadores desocu-
pados. O desemprego é um problema 
econômico sério e está entre os mais 
graves problemas sociais, razão por 
que os governantes procuram monito-
rar constantemente sua variação a fim 
de combatê-lo rapidamente. É também 
uma das variáveis econômicas mais di-
fíceis em termos de obtenção de infor-
mações e indicadores precisos. 

No Brasil, os dados sobre o núme-
ro de trabalhadores ocupados e as ta-
xas de desocupação são especialmente 
problemáticos, em razão do elevado 
número de pessoas que atuam no mer-
cado informal, sem carteira profis-
sional e sem registro. As estatísticas 
ainda são prejudicadas por outros 
problemas, como o número de pessoas 
trabalhando em tempo parcial e os que 
trabalham para si próprios. Falou-se 
há pouco em 13 milhões de desempre-

gados, mas algumas entidades sindi-
cais já calculam o nível de desocupa-
ção em quase 20 milhões. Em termos 
econômicos, alguém é considerado em-
pregado sempre que esteja exercendo 
atividade produtiva, da qual resultem 
bens e/ou serviços para consumo pró-
prio ou para oferta no mercado. 

Quando a economia de um país en-
tra em recessão o desemprego é o últi-
mo pilar a ruir, mas é certo que também 
ruirá. Foi exatamente o que ocorreu 
com o Brasil. Da mesma forma, quan-
do a economia começa a dar sinais de 
retomada do crescimento a oferta de 
postos de trabalho não ressurge logo 
no início. A indústria e o comércio pre-
ferem esperar um pouco mais para ver 
se a estabilidade econômica, de fato, 
se consolida. A taxa de ocupação dos 
trabalhadores é função direta do nível 
de atividade econômica. Os jornais de 
ontem reproduziram declarações do 
ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les, acenando com o fim da recessão. 
Segundo ele, o crescimento já voltou, 
ainda que timidamente. 

Mas, como já se ressaltou, é tempo 
de carnaval e chega de notícias e aná-
lises que, ao fim e ao cabo, só servem 
para baixar o astral.  A palavra de or-
dem até a próxima quarta-feira é infla-
cionar a alegria. É ocupar o tempo com 
a folia de rua. Afinal, depois de tantos 
meses só ouvindo falar de crises, o 
brasileiro merece um refresco. Que se 
inicie, portanto, neste final de semana, 
o Reinado de Momo. Naturalmente, 
estamos falando aqui de alegria com 
segurança e responsabilidade. Mas, 
sobretudo, com descontração e sem 
remorsos.  

Pela cobrança dos três 
netos menores, já deu pra 
sentir que não terei outro 
programa na tarde do pró-
ximo domingo senão a ma-
tinê infantil do Cabo Branco. 
A bem da verdade, dependendo também 
do recado da mãe de um deles, por email: 
“Painho, está lembrado do carnaval no Mi-
ramar?” Ela acabara de chegar das Muri-
çoquinhas e repassou em cima da bucha a 
cobrança da pequena foliã. Os priminhos 
fizeram coro logo que a mensagem circulou 
pelo grupo da família. E até a vovó pegou 
carona atrás do trio elétrico, dizendo que 
não morreu e que está vivíssima para o bai-
le do domingo.

Baile, sim, senhoras e senhores, pois a 
matinê infantil do Cabo Branco é, na reali-
dade, uma celebração para todas as idades, 
arrastando ao salão não apenas as crian-
ças, mas também os adultos, sejam os pais, 
sejam os avós e quem mais não resiste aos 
apelos da orquestra de frevos ou do batuque 
do samba. Claro que boa parte do repertó-
rio é sempre dedicada aos temas infantis, 
tipo trilha sonora de histórias da carochi-
nha, de desenhos animados, de produções 
do gênero para o cinema e de programas de 
TV voltados para esse público. Mas quando 
os músicos atacam de antigas marchinhas 
carnavalescas, saiam da frente!

E as marchinhas parecem ser eternas. 
Ou dá pra ficar sentado à beira do salão 

quando se ouve Allah-la ô, 
Aurora, As águas vão ro-
lar, A turma do funil, Ma-
mãe eu quero, Saca rolha, 
Sassaricando, T’aí, Me dá 
um dinheiro aí, Cabeleira 

do Zezé, O teu cabelo não nega, Ô balancê, 
Cachaça não é água, Está todo mundo de 
ressaca, Chiquita bacana, Pó de mico, Ín-
dio quer apito, Marcha da cueca, Touradas 
de Madri, Cidade maravilhosa, Jardineira, 
Linda morena, Pierrô apaixonado, Bandei-
ra branca, Máscara negra, Está chegando a 
hora... dá pra ficar? Aliás, as próprias crian-
ças adoram e sabem cantar a maioria das 
letras. Fenomenal!

Pois bem, sejam vocês adeptos ou não 
de Carnaval, posso garantir que não há me-
lhor programa familiar nesse período do 
que a matinê infantil do Cabo Branco (do-
mingo e terça-feira), promoção revitalizada 
pela diretoria do clube desde a gestão de 
Tavinho Santos, se não me falha a memória, 
e agora turbinada por Zé Ruy e seus auxilia-
res. O CB, como já disse e repito, é o único 
grande clube social remanescente da época 
de ouro desse segmento em extinção que 
ainda promove bailes (de Carnaval ou não) 
com alguma regularidade em João Pessoa, 
sem contar os semanais jantares dançantes.

Que se aproveite, portanto, a chance 
que o clube dá às novíssimas gerações e aos 
que ainda se recordam de confete como pe-
dacinho colorido de saudade. 
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Tomei de empréstimo uma expressão enviada à coluna pelo deputado estadual Anísio Maia (PT) para 
titular este comentário: o triunfo do cinismo. O parlamentar petista teceu considerações acerca da indicação, 
pelo presidente Michel Temer (PMDB), do ex-ministro da Justiça, Alexandre Moraes (foto), para o cargo de 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), e sobre a sabatina a que ele foi submetido na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), que aprovou sua indicação. Pela contundência das declarações, destaco trechos 
da opinião que o deputado enviou à coluna: “O ministro da Justiça do golpe terá agora papel de defender 
Temer e seus colegas de governo na Suprema Corte, garantindo o grande acordo nacional para estancar a 
Lava Jato. Entre os critérios para ser ministro do STF está a necessidade de conduta ilibada, o que Alexandre 
de Moraes está muito longe de ter. O indicado de Temer plagiou livros e mentiu sobre sua titulação acadê-
mica, é suspeito de enriquecimento ilícito, tem relação mal explicada com o PCC, omitiu empresas na sua 
declaração de bens e vazou informações da Lava Jato em um palanque eleitoral. É o mais completo escárnio 
e o triunfo do cinismo [referia-se à festa em um barco de luxo da qual Moraes participou com os senadores 
que iriam sabatiná-lo]. A festa naquele iate foi a verdadeira sabatina. Os senadores citados na Lava Jato 
precisavam ter certeza de que Moraes também os protegeria”. Ontem, por 55 votos contra 13, a indicação de 
Moraes para o STF foi confirmada no Plenário do Senado.
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Até a vovó pegou 
carona atrás do trio 
elétrico, dizendo que  

não morreu”
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Obra vai facilitar trânsito entre Bayeux, Santa Rita, Cruz do Espírito Santo e Sapé, favorecendo cerca de 270 mil habitantes

Ricardo entrega restauração de 
estrada que beneficia 270 mil

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugurou no 
dia de ontem em uma soleni-
dade no município de Sapé, a 
restauração da PB-004, que 
tem 40 km de extensão e re-
cebeu aproximadamente R$ 
8 milhões de investimento. A 
obra vai facilitar o trânsito no 
trecho entre Bayeux, Santa 
Rita, Cruz do Espírito Santo e 
Sapé, favorecendo cerca de 270 
mil habitantes. A entrega da 
estrada faz parte de uma série 
de inaugurações programadas 
pelo Governo do Estado para 
os meses de fevereiro e mar-
ço. A vice-governadora Lígia 
Feliciano (PDT), o presidente 
da Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia (PSB), 
auxiliares do Governo, depu-
tados estaduais e lideranças da 
região estiveram presentes.

De acordo com Ricardo 
Coutinho, o Estado já fez, por 
meio do Programa Caminhos 
da Paraíba, cerca de 2.150km 
de asfalto e até abril não resta-
rá nenhuma cidade em isola-
mento asfáltico no Estado. “As 
estradas são essenciais para o 
desenvolvimento de uma re-
gião. A Paraíba está ganhando 
uma malha viária que fica en-
tre as melhores do Brasil. Na 
minha concepção, para uma 
cidade se desenvolver tem que 
ter água e estrada. O acesso as-
fáltico movimenta a economia 
e garante a segurança para 
quem precisa ir e vir para ou-
tras cidades. Essa estrada cus-
tou R$ 8 milhões e já tínhamos 
concluído a outra estrada que 
vai de Sapé a Guarabira, então 
o Anel do Brejo está bem re-
cuperado. Na verdade, esta é a 
estrada de número 109 inau-
gurada neste Governo e ainda 
tem muito mais”, garantiu o 
governador. 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, comentou 
que, mesmo nesse período de 

Foto: Francisco França/Secom-PB

crise nacional, o Estado não 
para de inaugurar obras. “O 
Governo tem projetado a Pa-
raíba para o desenvolvimen-
to e para as futuras gerações, 
inaugurando escolas, estra-
das, adutoras. Então, estamos 
felizes porque o ritmo da Pa-
raíba é diferente da maioria 
dos estados do País que se en-
contra em crise. A Paraíba se 
destaca nacionalmente e isso 
nos dá ainda mais orgulho de 
sermos paraibanos”, pontuou.

“O município de Sapé 
agora está bem servido de ro-
dovias. A estrada significa de-
senvolvimento e nossa cidade 

precisa muito de boas estra-
das porque é uma grande pro-
dutora de produtos agrícolas 
que são escoados com mais 
facilidade através do asfalto. A 
obra ficou excelente”, ressal-
tou o prefeito de Sapé, Rober-
to Feliciano.

A PB-004 recebeu servi-
ços de correção de defeitos, 
recapeamento da pista de ro-
lamento com microrrevesti-
mento produzido com asfalto 
de alta resistência a ação do 
tráfego, limpeza dos acosta-
mentos e do sistema de dre-
nagem, além de sinalização 
horizontal e vertical. 

O superintendente do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), Carlos Perei-
ra, explicou que quase 4 mil 
veículos passam diariamente 
pela estrada PB-004. “Essa 
era uma estrada que deman-
dava muitos cuidados porque 
estava deteriorada, completa-
mente estragada. Então o Go-
verno do Estado fez uma res-
tauração no trecho de Bayeux 
a Sapé e hoje entregamos a 
estrada nova para o bom uso 
da população. É bom ressaltar 
que a PB-004 é uma das estra-
das com mais movimento no 
Estado”, frisou.

O governador Ricardo Coutinho (PSB) ressaltou que o Estado já fez, por meio do Programa Caminhos da Paraíba, 2.150 km de asfalto e até abril não haverá nenhuma cidade em isolamento asfáltico

O motorista Alberto José mora em Sapé e disse que passa todos 
os dias pela estrada para levar passageiros para João Pessoa e outras 
cidades. “Com certeza, a restauração dessa estrada facilitou a minha vida 
e de todos os moradores da região. É complicado trafegar por uma via 
cheia de buracos, agora a estrada está nova”, comemorou.

Facilidade e benefício 

A dona de casa Maria das Neves agradeceu ao governador pela 
obra e disse que admira o empenho do Governo do Estado em melhorar 
as condições das estradas. “Sempre vejo o governador dizendo que inau-
gurou estradas por toda a Paraíba, isso é muito bom, porque as estradas 
são de grande serventia para o povo. Fico feliz em ver que Sapé também 
foi beneficiada”, falou.

Desburocratizando 

Governo discute adesão 
das prefeituras ao Redesim

Até o final desse ano, 
o Governo do Estado, por 
meio da Junta Comercial, 
espera atingir as 223 pre-
feituras municipais com 
a adesão à Rede Nacional 
para �implificação do �e-
gistro e da Legalização de 
Empresas e Negócios (Re-
desimȌ, a fim de gerar um 
ambiente de negócios a 
partir da abertura de em-
presas de forma célere e 
sem burocracia. O assunto 
foi discutido em reunião 
na Secretaria do Turismo 
e Desenvolvimento Eco-
nômico, que mobilizou os 
órgão. 

O secretário, Lindol-
fo Pires, adiantou que a 
Redesim é uma ação que 
busca interligar órgãos do 
Governos Federal e Esta-
dual e prefeituras. “Isso 
vai aumentar a receita 
nos municípios, ou seja, 
facilitar ao empreendedor 
a abertura de seus negó-
cios no próprio municí-
pio, sem a necessidade de 
deslocamento à Junta Co-

O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) realiza 
nesta quinta-feira (23), das 
8h às 16h, eleição para a 
formação da lista tríplice de 
concorrência ao preenchi-
mento de vaga reservada a 
membros dos Ministérios 
Públicos Estaduais no Con-
selho Nacional do Ministério 
Público (CNMP). A eleição 
será realizada online, por 
meio da Extranet do MPPB.

Todos os membros da 
instituição (procuradores e 
promotores de Justiça) es-
tão aptos a votar e o aces-
so ao programa da eleição 
será feito por meio dos res-
pectivos login e senha de 
cada membro, nos moldes 
das últimas duas eleições 
realizadas de forma online 
pelo MPPB: para a Ouvido-
ria e para a composição do 
Conselho Superior do Mi-
nistério Público da Paraíba.

“Estamos esperanço-
sos por uma boa participa-
ção no pleito, comprovan-
do mais uma vez a eficácia 
de uma votação on-line, 
com o uso da tecnologia”, 
destaca o presidente da 

Comissão de Acompanha-
mento da Eleição, procura-
dor de Justiça Doriel Veloso 
Gouveia. “A votação on-line 
dá uma maior comodidade 
aos membros da nossa ins-
tituição, que podem efetuar 
a votação de onde estive-
rem, sem a necessidade de 
se deslocarem”, completa o 
secretário-geral do MPPB, 
João Arlindo Corrêa Neto.

As inscrições para as 
candidaturas à lista tríplice 
ocorreram de 9 a 13 de fe-
vereiro. E podiam se candi-
datar qualquer membro da 
instituição com idade igual 
ou superior a 35 anos e com 
o mínimo de dez anos de 
tempo de carreira no MPPB. 
Apenas uma candidatura foi 
registrada, a do procurador-
geral de Justiça, Bertrand de 
Araújo Asfora.

A Comissão de Acom-
panhamento da Eleição 
ainda é composta pelos 
promotores de Justiça Fran-
cisco Lianza Neto e Cláudio 
Antônio Cavalcanti. Após a 
eleição regional no MPPB, 
ocorre em abril a disputa 
feita pelo Conselho Nacio-

nal dos Procuradores Gerais 
ȋC��
Ȍ, definindo os três 
representantes dos Minis-
térios Públicos dos estados 
na composição do CNMP no 
biênio 2017/2019.

Cada um dos Ministé-
rios Públicos enviam até 
três nomes para o CNPG, 
que realizará a sua eleição 
no dia 3 de abril. Assim 
que o CNPG, em reunião ex-
traordinária, eleger os três 
representantes dos Ministé-
rios Públicos para o CNMP, 
a lista tríplice seguirá para o 
Senado Federal.

No Senado Federal, 
ocorrerá a sabatina dos 
eleitos e, ao serem confir-
mados pelos senadores, 
primeiro na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
e depois em votação no 
plenário da casa, os no-
mes seguem para sanção 
da Presidência da Repúbli-
ca. Os três eleitos e, pos-
teriormente confirmados, 
assumirão como repre-
sentantes dos Ministérios 
Públicos dos estados no 
CNMP para o mandato de 
2017 a 2019.

MP da Paraíba escolhe 
lista tríplice para o CNMP

Presidente da Jucep-PB, Aderaldo Gonçalves, espera adesão de 183 prefeituras

mercial”, destacou.
O presidente da Jucep-PB, 

Aderaldo Gonçalves, por 
sua vez, disse que essa 
nova fase da implantação 
do Redesim da Paraíba es-
pera contar com a adesão 
de 183 prefeituras, pois 
40 já estão integradas para 
agilizar os processos e qua-
lidade das empresas que 
estão sendo implantadas, 
antes mesmo de efetivar as 
aberturas dos empreendi-
mentos. 

Dentre as vantagens 
apontadas, as prefeituras 
que fizerem adesão a �e-
desim ganharão com o ca-
dastro de empresas, pois 
terão acesso ao banco de 
dados atualizados da Junta 
e poderão emitir os alvarás 
e fazer a cobrança dos im-
postos das inadimplentes, 
o que consequentemen-
te vai aumentar a receita. 
Além disso, vai diminuir o 
tempo para liberação das 
empresas em seus locais. 

Foto: Vanivaldo Fereira
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Multidão invade a Via Folia, na capital, e prestigia o maior bloco de arrasto pré-carnavalesco do mundo

Muriçocas homenageiam Cátia de 
França nos 31 anos de fundação

Uma multidão invadiu 
ontem, a Via Folia, na Avenida 
Epitácio Pessoa, na capital pa-
raibana, para prestigiar as Mu-
riçocas do Miramar, o maior 
bloco de prévia carnavalesca 
de arrasto do Brasil. Ao som 
da tradicional música, “Salve 
salve, sejam bem, bem vindas, 
as Muriçocas de Miramar”, do 
puxador oficial do bloco, Mes-
tre Fuba, que levou ao delírio 
pessoas de todas as idades 
que incentivaram a Quar-
ta-feira de Fogo. Dez trios 
elétricos compareceram ao 
evento, que contou ainda 
com as presenças dos Gon-
zagas, Totonho, Seu Pereira, 
Mira Maya, Bateria da Malan-
dros do Morro, Forró Pegado, 
Bambarte e Mega Axé.

Este ano o bloco come-
morou 31 anos de folia, e 
homenageou a cantora parai-
bana Cátia de França. As Mu-
riçocas do Miramar surgiram 
em 1986, quando um grupo 
de amigos e familiares reu-
niram-se para comemorar o 
aniversário do filho - Matheus 
Lima - de uma das fundadoras 
do bloco, Maria das Vitórias de 
Lima Rocha, que completava 7 

anos de idade. Além de Maria 
das Vitórias, Antonio Gualber-
to, Bob Zácara e mais 13 pes-
soas fazem parte do grupo que 
criou um dos maiores blocos 
carnavalescos de arrasto do 
País. Feliz e satisfeita pela re-
ceptividade das pessoas com 
as Muriçocas, Maria das Vitó-
rias ressaltou que a cada ano 
a emoção é diferente e apai-
xonante pela festa que envolve 
milhões de foliões.  

“Não tenho palavras para 
descrever a emoção que sinto 
quando chega o Carnaval e as 
Muriçocas desfilam pela ave-
nida arrastando pessoas de 
todas as idades. Quero agra-
decer o apoio da população 
e de todos que seguram uma 
tradição que faz história nos 
festejos de Momo”, avaliou. 
Uma equipe com cerca de 50 
pessoas da Cruz Vermelha 
Brasileira ȋfilial da �araíbaȌ 
esteve presente ao evento 
para realizar uma campanha 
de distribuição de camisi-
nhas, panfletos e orientar os 
foliões nas prevenções das 
doenças sexualmente trans-
missíveis. De acordo com o 
presidente da instituição, Sil-
vio Guerra, o objetivo é distri-
buir cerca de 50 mil preser-
vativos nos maiores blocos da 

capital, inclusive, no desfile 
dos Cafuçus, que acontece-
rá amanhã, a partir das 19h, 
com saída da Praça do Bispo, 
no Centro da capital. 

“Uma campanha impor-
tante para orientar e oferecer 
as pessoas camisinhas para 
evitar doenças que podem 
matar. Iremos levar a cam-
panha nas praias de Lucena 
e Jacumã nos quatro dias de 
Momo”, avaliou. A bancária 
Lourdes da Silva, residente 
em Mangabeira, estava ani-
mada e eufórica com a festa, 
ressaltando que a cada ano 
o bloco aumenta e anima a 
Quarta-feira de Fogo. “Sou fre-
quentadora assumida e não 
perco a grande festa do Car-
naval. O importante é brincar 
em paz e com tranquilidade”, 
comentou. O aposentado José 
Pereira, de 65 anos, veio de 
Recife para prestigiar o maior 
bloco carnavalesco do Esta-
do. “Sinto-me em casa com a 
alegria dos paraibanos, numa 
festa que emociona qualquer 
pessoa”, frisou. 

Expediente 
Devido ao tradicional blo-

co de carnaval de João Pessoa, 
Muriçocas do Miramar, as re-
partições estaduais da capital 

Wellington Sérigo 
wsergionobre@yahoo.com.br

terão seus expedientes altera-
dos hoje, começando a partir 
de 12h. A alteração consta em 
portaria do �iário Oficial do 
Estado publicada na última 
terça-feira e traz ainda infor-
mações sobre o expediente 
durante o período de Carnaval. 
O Governo do Estado reforça 

que o expediente facultativo 
até o meio-dia vale somente 
para as repartições estaduais 
de João Pessoa e o funciona-
mento dos serviços essenciais 
deve ser preservado. 

As Muriçocas do Miramar 
é tido como o maior bloco de 
arrasto pré-carnavalesco do 

mundo. Pela sua tradição e 
pelo grande público que atrai, 
é costumeiro das repartições 
públicas facultarem o expe-
diente matutino do dia se-
guinte e o governador Ricar-
do Coutinho manteve a ação 
desde que foi prefeito da ca-
pital paraibana.

A tradicional música “Salve salve, sejam bem, bem vindas, as Muriçocas de Miramar” levou os foliões ao delírio

Foto: Evandro Pereira

O ministro das Relações 
Exteriores, José Serra, pediu 
demissão na noite de ontem 
ao presidente Michel Temer 
alegando problemas de saú-
de. Serra esteve no Palácio 
do Planalto para entregar 
seu pedido de exoneração a 
Temer.

O chanceler informou 

que está passando por tra-
tamentos médicos que o im-
pedem de fazer as viagens 
internacionais necessárias 
para o cargo.

No documento, Serra diz 
estar triste com a decisão e 
promete trabalhar em prol 
do governo ao reassumir seu 
mandato de senador por São 
Paulo. De acordo com ele, o 
período de recuperação é de 
pelo menos quatro meses.

Serra pede demissão 
por problemas de saúde

Policiais civis da 17ª De-
legacia Seccional de Itaporan-
ga, por meio do Grupo Tático 
Especial ȋ
�EȌ da �elegacia 
de Coremas, na região do Vale 
do Piancó, com o apoio de 
policiais da cidade de Patos, 
prenderam, ontem, os comer-
ciantes Antonio Passos da 
Silva, 50, e Geraldo Alves da 
Silva, 62. Eles são suspeitos 
de comercializar armas e mu-
nições na região.

A polícia chegou aos dois 
suspeitos quando investigava 
uma denúncia anônima feita 
para o número 197 Disque 
Denúncia da Secretaria de Es-

tado da Segurança e da Defesa 
�ocial ȋ�edsȌ sobre comércio 
ilegal de armas. Foram reali-
zadas várias diligências para 
descobrir onde os respon-
sáveis por este crime mora-
vam e também identificá-los. 
Depois de uma campana, os 
agentes de investigação en-
contraram os suspeitos e a 
delegada Silvia Alencar solici-
tou à Justiça os mandados de 
busca e apreensão.

Os mandados foram ex-
pedidos pela Comarca de Co-
remas e cumpridos ontem nas 
residências e nos comércios 
dos suspeitos.

Comerciantes presos 
e armas apreendidas

Um avião da companhia 
aérea Latam apresentou pro-
blemas durante a decolagem 
na noite de ontem e provocou 
o fechamento do Aeroporto 
de Congonhas, na Zona Sul da 
capital paulista.

Segundo comunicado da 
companhia, que foi enviado à 
Agência Brasil por volta das 
19h40 de ontem, o voo JJ3264 
sairia de São Paulo com des-
tino ao Aeroporto de Confins, 
em Belo Horizonte, às 17h40, 
mas a aeronave apresentou 

um princípio de incêndio em 
uma das turbinas e a deco-
lagem foi interrompida. Os 
bombeiros foram acionados e 
controlaram o incêndio. Não 
houve feridos.

A companhia informou 
ainda que os passageiros se-
riam desembarcados e recebe-
riam a assistência necessária. 
A Latam disse que já foi aberto 
um processo para investigar as 
causas do acidente.

Procurada pela Agência 
Brasil, a assessoria de impren-
sa de Congonhas informou 
que o aeroporto estava fecha-
do para pousos e decolagens.

Turbina de avião pega 
fogo e fecha Congonhas

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul descobriu 
ontem um túnel em cons-
trução que partia de uma 
casa em direção à Cadeia 
Pública de Porto Alegre. 
O objetivo dos envolvidos 
na escavação era possi-
bilitar a fuga de centenas 
de presos pertencentes a 
uma facção criminosa da 
capital gaúcha.

A polícia levou dois 
meses para descobrir o 
plano. O Denarc já havia 
levantado a informação de 
que uma fuga estava sendo 
planejada, mas não sabia 
como ou onde os crimino-
sos pretendiam agir.

Segundo o delega-
do Rafael Pereira, a casa 
onde o túnel estava sen-
do escavado chamou a 
atenção da polícia. “Era 
uma obra com muito mais 
gente trabalhando do que 
o habitual para uma casa 
modesta. Passaram-se 20 
dias e nenhuma alteração 
era percebida pelo lado de 
fora”, explicou.

A polícia passou, en-
tão, a monitorar a movi-
mentação na residência e 
descobriu a ligação entre 
os pedreiros e a organiza-
ção criminosa. Na ação de 
ontem, foram presas oito 
pessoas que estavam tra-
balhando na escavação 
do túnel.

“O que nos surpreen-
deu foi a estrutura, com 
ventiladores, luz, bombea-
mento de água e esgoto, 
ar-condicionado portátil 
para os dias mais quentes”, 
contou Pereira.

Descoberto 
túnel para 
fuga de
detentos

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

“Senhor presidente,
Pela presente, venho solicitar minha exoneração do cargo de Ministro de 
Estado das Relações Exteriores.
Faço-o com tristeza mas em razão de problemas de saúde que são do 
conhecimento de Vossa Excelência, os quais me impedem de manter o ritmo 
de viagens internacionais inerentes à função de Chanceler. Isto sem men-
cionar as dificuldades para o trabalho do dia a dia. Segundo os médicos, o 
tempo para restabelecimento adequado é de pelo menos quatro meses.
Para mim, foi motivo de orgulho integrar sua equipe. No Congresso, 
honrarei o meu mandato de senador trabalhando pela aprovação de 
projetos que visem à recuperação da economia, ao desenvolvimento 
social e à consolidação democrática no Brasil.
Respeitosamente, José Serra”.

Leia a íntegra da carta de demissão:

Daniel Isaia
Da Agência Brasil

Pagamento do 
Estado começa hoje

O Governo do Estado começa 
a efetuar o pagamento dos 
servidores estaduais, referen-
te ao mês de fevereiro, hoje. 
Neste primeiro dia, recebem 
aposentados e pensionistas. 
Já amanhã, os servidores da 
ativa, tanto da administração 
direta quanto indireta. 
O pagamento do funciona-
lismo estadual irá injetar na 
economia do Estado, em ple-
no período de festividades, 
R$ 330 milhões.

Curtas

A Justiça Estadual do 
Rio decidiu liberar a par-
ticipação de torcida mista 
no jogo Flamengo x Vasco, 
no próximo sábado ȋ2ͷȌ, 
em Volta Redonda, interior 
do Estado. Em decisão li-
minar anterior, o juiz Gui-
lherme Duarte, do Juizado 
Especial do Torcedor e dos 
Grandes Eventos, havia de-
terminado realização de 
jogos com torcida única. O 
motivo foi a morte de um 
torcedor, no último dia 
12, numa partida entre 
Botafogo e Flamengo, no 
Estádio Nilton Santos, o 
Engenhão.

A decisão ocorreu on 
tem, após cerca de três ho-
ras de reunião, no Tribunal 
de Justiça, entre o magis-
trado e os dirigentes dos 
quatro grandes clubes ca-

riocas, além de represen-
tantes do Ministério Públi-
co e da Polícia Militar.

À saída, o presidente 
do Vasco, Eurico Miranda, 
deixou claro que a respon-
sabilidade em conter a vio-
lência dos torcedores é da 
PM, e não dos clubes. “Está 
suspensa parcialmente a 
liminar. Mas o Vasco quer 
se isentar de qualquer 
responsabilidade sobre 
isso. É uma falência da 
segurança pública a Polí-
cia Militar dizer que não 
garantia nem o jogo entre 
Fluminense x Madureira, 
se fosse no Nilton Santos. 
A polícia não dá seguran-
ça”, disparou Eurico.

O presidente do Fla-
mengo, Eduardo Bandeira 
de Melo, explicou que a 
decisão judicial é tempo-
rária e poderá ser revista, 
de acordo com o compor-
tamento das torcidas.

Liberado clássico com 
torcida mista no Rio
Vladimir Platonow
Da Agência Brasil

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil

Treze bairros sem 
água na capital

A Cagepa realiza, hoje, ser-
viços de manutenção no re-
servatório R-01, na capital. 
O abastecimento de água 
será interrompido em 13 
localidades de João Pessoa, 
das 8h às 21h.
Os bairros afetados são: Cen-
tro, Jaguaribe, Varadouro, 
Ilha do Bispo, Cordão Encar-
nado, Roger, Cidade Padre 
Zé, Baixo Roger, Tambiá, Alto 
do Céu, Salinas Ribamar, Por-
to de João Tota e Vem-vem.

Chuva deixa SP em 
estado de atenção

Uma forte chuva na cidade 
de São Paulo ontem provo-
cou alagamentos, queda de 
granizo e o fechamento do 
Aeroporto de Congonhas, 
na Zona Sul da capital, por 
cerca de 40 minutos, entre as 
17h08 e as 17h46.
Segundo o CGE, houve queda 
de granizo nos bairros do Ja-
guaré, Barra Funda, Paraíso, 
Consolação, Anhangabaú, 
Vila Mariana e na região do 
Aeroporto de Congonhas.



Formação
Secretaria de Estado da Educação encerra hoje, em 
Campina Grande, formação voltada a gestores, presidentes 
de Conselhos Escolares, professores e técnicos.  Página 7
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Precipitações não serão homogêneas e podem ocorrer chuvas mais intensas em alguns pontos do Estado

Previsão é de chuvas dentro da 
média no Semiárido paraibano

As chuvas para a região 
do Semiárido paraibano, 
Alto Sertão, Sertão e Cariri-
-Curimataú devem ficar 
dentro da média histórica 
no período de abril a julho 
deste ano. A conclusão é da 
segunda Reunião de Análi-
se e Previsão Climática para 
o Nordeste, realizada em 
Parnamirim (RN), segunda-
-feira (20) e terça-feira (21), 
que contou com a participa-
ção de meteorologistas do 
Nordeste e com represen-
tantes de várias instituições 
nacionais, a exemplo do Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais de São Paulo 
(Inpe-SP).

A meteorologista Marle 
Bandeira, representante da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas da Paraíba (Aesa) 
no evento, afirmou que uma 
das condições para as chu-
vas na região do Semiárido 
ficarem na média, conforme 
a previsão, é que não houve 
alterações significativas nos 
oceanos �acífico e Atl�ntico, 
sem a influência dos fenô-
menos El Niño ou La Niña. 

O período chuvoso na 
região do Semiárido da Pa-
raíba vai de abril a julho. 
A média pluviométrica al-
cança os 800mm, podendo 
chegar a 1000mm em algu-
mas cidades. Em Cabacei-
ras, por exemplo, a média é 
muito aquém: em torno dos 
300mm/ano. 

Marle destacou, ainda, 
que as condições para a ocor-
rência de chuva estão bem 
melhores que as do ano pas-
sado. “As condições do Oceano 
Atl�ntico, que mais influen-
ciam na região do Semiárido, 
vão proporcionar precipita-
ções dentro da média, porém 
não de forma homogênea, 
com variação no tempo e no 

espaço, com chuvas mais in-
tensas em alguns lugares”. 

Com relação à situa-
ção hídrica da Paraíba, com 
197 dos 223 municípios em 
estado de emergência, ain-
da não é possível afirmar 
se ocorrerão melhorias na 
capacidade dos principais 
açudes do Estado. “Como 
as chuvas devem ocorrer de 
forma muito irregular, só te-
remos uma situação precisa 
no monitoramento diário, 
que dirá qual açude recebeu 
mais recarga”, pontuou Mar-
le Bandeira. 

O encontro 

A Segunda Reunião de 
Análise e Previsão Climáti-
ca para o Norte do Nordes-
te brasileiro ocorreu em 
Parnamirim, Rio Grande do 
Norte. Meteorologistas de 
todo o Nordeste estiveram 
presentes ao encontro, as-
sim como representantes 
das principais instituições 
climáticas do País, a exem-
plo do Instituto Nacional 
de Meteorologia do Distrito 
Federal (Inmet-DF) e do Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais de São Paulo 
(Inpe-SP). 

Durante dois dias, fo-
ram discutidas as condições 
climáticas favoráveis ou não 
para a ocorrência de chuvas 
no norte do Nordeste. Entre 
os assuntos abordados, esti-
veram em pauta: 

- Secas históricas e pre-
visão climática para o Nor-
deste;

- Investigação das possí-
veis contribuições dos ocea-
nos �acífico e Atl�ntico para a 
estação chuvosa do norte do 
Nordeste do Brasil em 2017;

- Condições Pluviomé-
tricas e Hídricas dos estados 
da região Nordeste

Representantes do Ministério da Integração Nacional, do Ministério Público da Paraíba e da Aesa verificaram a obra, terça-feira, em Monteiro

Foto: Secom-PB

Em Monteiro

Aesa acompanha cronograma da 
Transposição do Rio São Francisco

O cronograma de fun-
cionamento das bombas e 
enchimentos dos reservató-
rios no Eixo-Leste da Trans-
posição do Rio São Francisco 
está sendo acompanhado 
pela Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Gover-
no do Estado (Aesa) e o Mi-
nistério Público Estadual 
(MPPB). Na terça-feira (21), 
técnicos da agência e procu-
radores se reuniram com re-
presentantes do Governo Fe-
deral na cidade de Monteiro 
para verificar o andamento 
das obras. Durante o encon-
tro, o Ministério da Integra-
ção �acional reafirmou que 
a chegada das águas do Velho 

Chico na Paraíba está previs-
ta para o dia 6 de março.

Também participaram 
do evento, representantes 
do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(DNOCS), prefeitura de Mon-
teiro e Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba (Cagepa). 
“Todos estão empenhados 
na conclusão das obras. Fal-
ta pouco para que o esgota-
mento sanitário da cidade de 
Monteiro e as melhorias nas 
estruturas dos reservatórios 
de Poções e Camalaú estejam 
prontos”, informou o presi-
dente da Aesa, João Fernan-
des da Silva. 

Hoje, representantes 

dos órgãos voltam a se en-
contrar em Monteiro na reu-
nião técnica do Comitê de 
Gestão da Crise Hídrica na 
Paraíba do MPPB. “O Minis-
tério Público está engajado 
nessa luta, acompanhando 
as obras complementares 
de nossa responsabilidade e 
a Paraíba estará preparada 
para receber as águas”, res-
saltou o procurador-geral de 
Justiça, Bertrand de Araújo 
Asfora.

Boqueirão

Após a chegada à cidade 
de Monteiro, as águas do Rio 
São Francisco vão ser despe-
jadas pela Aesa no leito do 

Rio Paraíba. Na sequência, 
elas vão abastecer os Açudes 
São José, Poções e Camalaú, 
antes de chegar ao Epitácio 
Pessoa. Popularmente conhe-
cido como Boqueirão, o açu-
de abastece Campina Grande 
e outras 18 cidades. Ele tem 
capacidade para 411 milhões 
de metros cúbicos, mas atu-
almente possue apenas 3,8% 
deste volume. 

“Após a chegada em 
Monteiro, estimamos um pe-
ríodo entre 30 e 45 dias para 
que esta água abasteça Bo-
queirão. Este prazo depende 
da vazão liberada pelo Go-
verno Federal”, concluiu João 
Fernandes.

As chuvas registradas 
nos primeiros dois meses 
de 2017 na cidade de Sousa, 
Sertão da Paraíba, já supe-
ram os índices pluviomé-
tricos do mesmo período 
no ano passado. O panora-
ma positivo para as chuvas 
tem motivado agricultores 
a prepararem os roçados 
confiantes numa quadra in-
vernosa mais regular, prin-
cipalmente com a chegada 
das águas de março, histo-
ricamente o mês com maior 
pluviosidade na região.

�egundo dados oficiais 
do Escritório da Emater em 
Sousa, o acumulado de chuvas 
em 2017 já chega a 379.3mm. 
No mês de janeiro deste ano, 
o total de chuvas foi de 256.3 
mm e em fevereiro os índices 
chegam a 123mm.

No mesmo período 
do ano passado, o total 
de chuvas em Sousa che-
gou a 282.3mm, com ape-
nas 222mm em janeiro e 
60.3mm em fevereiro, geran-
do irregularidades na qua-

dra invernosa e impedindo 
o desenvolvimento da plan-
tação que necessita de uma 
boa sequência de chuvas. Em 
2017, os índices foram bons 
em janeiro e permanece uma 
boa regularidade de chuvas 
em fevereiro, o que alimenta 
as esperanças dos agriculto-
res que pretendem assegu-
rar o plantio feito durante as 
esperadas chuvas de março.

Apesar dos bons índices 
pluviométricos registrados 
em Sousa, persisite a preo-
cupação com a recuperação 
hídrica dos açudes respon-
sáveis pelo abastecimento 
de água de várias cidades. O 
volume atual de mananciais 
como o de Boqueirão, Lagoa 
do Arroz, em Cajazeiras e 
Coremas e Mãe D’água, em 
Coremas ainda permanece 
praticamente nos mesmos 
patamares do início do ano.

O quadro hídrico do 
açude de São Gonçalo,  que 
abastece Sousa, Marizópolis 
e Nazarezinho, permanece 
inalterado, mantendo uma 
condição regular em virtude 
das chuvas registradas em 
março do ano passado.

Sousa acumula mais 
de 370mm de chuvas 

Fundação BB anuncia mais 
investimento em cisternas

Em tempos de grave seca 
no Nordeste e no norte de Mi-
nas Gerais, a Fundação Banco 
do Brasil anuncia novo inves-
timento social para garantir 
o acesso à água potável no 
Semiárido brasileiro. Serão 
destinados RS 17,3 milhões 
para a implantação de 3.588 
cisternas para captação e ar-
mazenamento de água em 
nove estados: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Minas Gerais, Paraí-
ba, Piauí, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Sergipe. A 
iniciativa, em parceria com o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e �ocial 
ȋB��E�Ȍ, beneficiará 1Ͷ,3 
mil pessoas da área rural. Na 
Paraíba serão 533 cisternas, 
atendendo cerca de 2 mil 
pessoas.

Ontem foi celebrado o 
convênio com a Articulação 
do Semiárido (ASA), rede for-
mada por mais de três mil or-
ganizações da sociedade civil, 
que ficará responsável pela 

identificação e mobilização 
dos beneficiados, assim como 
a construção dos reservató-
rios e a assessoria técnica. 

As cisternas serão divi-
didas em dois tipos: 3.198 
voltados para o consumo bá-
sico, conhecido como "Cister-
na - Água de Beber", que se-
rão reaplicadas em Alagoas, 
Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 
Piauí, Rio Grande do Norte; e 
390 relacionadas à produção 
de alimentos e criação de pe-
quenos animais, a "Cisterna 
- Água de Produção", desti-
nadas à Bahia, Pernambuco 
e Sergipe. Durante o projeto, 
haverá capacitação de pe-
dreiros da própria comunida-
de e das famílias, a fim de ob-
terem maior aproveitamento 
da água potável. 

Nos últimos quatro anos, 
a Fundação BB já implantou 
na Paraíba 8.116 unidades de 
consumo básico e 1.200 de 
produção, em parceria com 
a A�A. A reaplicação benefi-

ciou cerca de 37 mil pessoas. 
Estudos sobre os impactos 
positivos gerados por essa 
tecnologia social indicaram a 
redução na incidência de do-
enças e aumento na frequên-
cia escolar entre as crianças e 
os jovens. 

Com a nova etapa, a Fun-
dação BB completará a en-
trega de 95,6 mil unidades, 
alinhadas a políticas públicas 
de acesso à água do Governo 
Federal, correspondendo a 
investimento de R$ 327 mi-
lhões, nos últimos cinco anos, 
conforme quadro abaixo:

Ȉ �̈́ 1ͻ1 milhões para a 
construção de 83,2 mil cister-
nas de placas - água de beber;

Ȉ �̈́ 13͸ milhões para a 
construção de 12,4 mil cis-
ternas calçadão e enxurrada 
- água de produção, em par-
ceria com o BNDES. 

 Todas as cisternas são 
georreferenciadas, o que ga-
rante a transparência da im-
plantação. 

 Tecnologia social

As Cisternas de Placas fo-
ram certificadas como tecno-
logia social em 2001 pela Fun-
dação BB, com a finalidade de 
captar e armazenar água da 
chuva. Para o consumo das 
famílias, o sistema permite o 
acúmulo de até 16 mil litros, 
que atendem uma família de 
cinco pessoas pelo período de 
até oito meses. O equipamen-
to é composto por encana-
mento simples para recolher 
água da chuva nos telhados 
das casas e reservatório no 
subsolo revestido com placas.

Já para as atividades pro-
dutivas, as cisternas são de 
dois modelos: Calçadão e En-
xurrada. As duas possuem ca-
pacidade de até 52 mil litros 
de água. Elas são construídas 
próximas às residências das 
famílias. A diferença é que a 
Enxurrada é instalada no ca-
minho por onde passa o fluxo 
pluvial e a Calçadão capta de 
áreas em declive.

George Wagner  
georgewagner1@gmail.com
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Acusado, juntamente com outra pessoa já detida, participou de vários assaltos a residências em João Pessoa

Homem suspeito de tentativa de 
latrocínio contra policial é preso

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
realizado pela Delegacia de 
Crimes contra o Patrimônio 
(Roubos e Furtos) de João 
Pessoa, prendeu Sávio Mar-
tins da Silva Santos, de 20 
anos. Ele é suspeito de par-
ticipar de uma tentativa de 

latrocínio ao policial civil 
Péricles Santos Duarte, que 
estava em um bar no bairro 
da Torre, no dia 12 de janei-
ro deste ano.

De acordo com o dele-
gado Tércio Rocha, há três 
semanas a polícia prendeu 
Jonas dos Santos Lucena, 

que também tinha partici-
pado do assalto e da tenta-
tiva de latrocínio. “Quan-
do prendemos o Jonas dos 
Santos, levantamos mais 
informações sobre como o 
crime ocorreu. Chegamos 
ao Sávio Martins, que foi 
preso ontem e ainda a uma 

terceira pessoa que já foi 
identificada. As ações vão 
prosseguir”, disse a autori-
dade policial. 

Ainda de acordo com 
o delegado, a dupla presa  
participou de outros crimes 
patrimoniais na região de 
João Pessoa e no dia do as-

salto e a tentativa de latro-
cínio, eles já tinham realiza-
do assalto a residência.

“Quando prendemos 
Jonas dos Santos, conse-
guimos apreender diversos 
materiais que teriam sido 
roubados de várias residên-
cias e de estabelecimentos 

comerciais. Inclusive, eles 
já possuíam mandado de 
prisão em aberto”, afirmou 
o delegado Tércio Chaves.

 Sávio Martins será en-
caminhado para a audiência 
de custódia ainda e deverá 
responder por tentativa de 
latrocínio e roubo.

Foto: Secom-PB

PC apreende 15 armas de fogo em 
residência na cidade de Alcantil 

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de investigações 
desenvolvidas por equipes da 
11ª Delegacia Seccional, com 
sede em Queimadas, apreen-
deram na manhã de ontem 
(22) 15 armas de fogo que 
estavam em uma residência, 
na localidade conhecida como 
Serra do Inácio Pereira, cidade 
de Alcantil. Na ação policial 

ainda foi preso Antônio Lima 
do Nascimento, natural de Su-
rubim, Pernambuco.

De acordo com o delega-
do seccional Danilo Orengo, 
o trabalho policial teve início 
a partir de denúncias enca-
minhadas pela população, 
por meio do número 197 – 
Disque Denúncia da Secreta-
ria da Segurança e da Defesa 

Social. “Na casa existia uma 
grande movimentação e a 
informação era de que pes-
soas envolvidas em diversos 
crimes, inclusive quadrilhas 
de assaltos a banco, estariam 
procurando o senhor Antô-
nio para consertos e fabrica-
ção de armas de fogo naque-
la casa”, explicou.

O preso foi encaminhado 

para a Delegacia Seccional de 
Queimadas para procedimen-
to de flagrante e as armas 
para o Instituto de Polícia 
Científica ȋ��CȌ para exames 
periciais. As investigações da 
�olícia Civil continuam a fim 
de reprimir de maneira qua-
lificada os homicídios, crimes 
patrimoniais e o porte ilegal 
de arma de fogo na região. 

O corpo da radialista e 
publicitária Sandra Sibele 
Dantas, de 45 anos, chegou 
a Patos por volta das 10h de 
ontem e foi velado e sepul-
tado no Cemitério Jardim da 
Paz, na presença de vários 
colegas de profissão, amigos 
e familiares. Sandra Sibele 
faleceu na madrugada dessa 
quarta-feira, pouco depois 
da meia-noite, no Hospital 
Napoleão Laureano, em João 
Pessoa, onde estava interna-
da há cerca de um mês por 
causa de um câncer. O comu-
nicado da morte de Sandra 
veio através de uma posta-
gem feita pela filha dela, An-
dressa Carla, no Fecebook.

Sandra Sibele vinha lu-
tando contra um câncer no 
pulmão desde 2012. Duran-
te esses cinco anos de tra-
tamento, ela reagiu bem às 
sessões de quimioterapia e 
mesmo com a perda de ca-
belo se mostrava otimista, 
mantendo uma rotina nor-
mal de trabalho. �o final de 
2016, ela descobriu que a 
doença havia se espalhado 
por outras regiões do cor-
po. A partir daí, seu estado 
clínico teve uma piora e aos 
poucos ela foi sendo vencida 
pela doença.

No dia 19 de janeiro 
deste ano, Sandra sentiu-se 
mal e foi socorrida às pres-
sas para a cidade de João 
Pessoa, após sofrer duas 
paradas cardíacas e convul-
sões. Em poucos dias seu 
estado de saúde foi piorando 
significativamente enquanto 

era tratada através de medi-
camentos e radioterapia. No 
início do deste mês, Sandra 
teve outra piora, o que a le-
vou de volta mais uma vez ao 
Laureano, onde foi diagnos-
ticada com câncer terminal.

Logo nos primeiros 
meses de tratamento con-
tra o câncer, Sandra passou 
a integrar o Grupo  “Amigas 
Viva a Vida”, formado por 
mulheres que foram acome-
tidas pela doença e outras 
que conseguiram superá-la, 
onde buscou apoio psicoló-
gico para enfrentar a bata-
lha contra a doença.

Bastante engajada na 
luta pela prevenção da do-
ença, Sandra idealizou im-
portantes campanhas, a 
exemplo de uma de doação 
de cabelos (Doe Cabelo, Dê 
Alegria), para confecção de 
perucas infantis que eram 
doadas ao Hospital Napoleão 
Laureano.

Bastante conhecida na 
imprensa paraibana, Sandra 
iniciou sua carreira na Rádio 
Rural de Caicó-RN, sua ci-
dade natal, transferindo-se 
depois para Patos, onde tra-
balhou no Sistema Itatiun-
ga de Comunicação, sendo 
a primeira apresentadora 
mulher da emissora e, mais 
tarde, fez parte de vários 
outros veículos de comuni-
cação. Seu último trabalho 
foi como apresentadora do 
Programa Acontece, que 
era levado ao ar através da 
�� �ambaú, filiada ao �B�. 
Sandra Silebe também era 
a vice-presidente da AISP 
(Associação de Imprensa do 
Sertão Paraibano).

Corpo de radialista é 
sepultado em Patos 

Na Paraíba

Órgãos vão ampliar a fiscalização 
da qualidade dos combustíveis

O Programa de Prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor do Ministério Público 
da Paraíba (MP-Procon), a 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) e a Secre-
taria de Segurança e Defesa 
�ocial do Estado vão firmar 
um acordo de cooperação 
técnica para ampliação da 
fiscalização da qualidade 
dos combustíveis na Pa-
raíba. Através do acordo, 
os agentes do MP-Procon 
poderão também fiscalizar 
a qualidade dos combustí-
veis.

Na manhã de ontem, o 
diretor-geral do MP-Procon, 
promotor Glauberto Bezer-
ra, se reuniu com o diretor 
regional da ANP, Siderval 
Miranda, e com a delegada 

Cassandra Duarte, asses-
sora de Ações Estratégicas 
da Secretaria de Segurança, 
que representou o secretá-
rio Cláudio Lima, para dis-
cutir os detalhes do acordo.

De acordo com o pro-
motor Glauberto Bezerra, 
o objetivo é construir uma 
estrutura de proteção ao 
consumidor a partir do 
MP-Procon, ANP e Secre-
taria de Segurança tendo 
como foco a qualidade dos 
combustíveis. A ação ocor-
re dentro dos programas 
de segurança econômica e 
segurança ambiental de-
senvolvidos pelo órgão.

O diretor regional da 
ANP informou que a agên-
cia é responsável pela fisca-
lização do combustível nos 
postos e que a lei prevê a 

formalização de convênios 
para que outros órgãos, 
em nome da ANP, possam 
desenvolver ações de fis-
calização da qualidade dos 
combustíveis. “Isso não sig-
nifica que a A�� vai deixar 
de fiscalizar. �a realidade, 
vai acrescentar esse outro 
órgão. Com isso, ganham os 
órgãos e a sociedade”, disse.

Ele explicou ainda que 
o acordo prevê a troca de in-
formações sobre regulação 
e fiscalização, ações de fis-
calização e treinamento dos 
agentes do MP-Procon para 
a coleta dos combustíveis.

A delegada Cassandra 
Duarte declarou que o con-
vênio é uma ação muito im-
portante e que a secretaria 
se compromete a disponi-
bilizar sua estrutura para 

contribuir com a fiscaliza-
ção. Ela ressaltou que já foi 
criada a Delegacia de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
da Capital, no último dia 14 
de fevereiro e que está em 
estudo a estruturação dessa 
delegacia.

Além disso, a Secreta-
ria de Segurança vai colocar 
à disposição seus órgãos 
operativos, como o Corpo 
de Bombeiros, a Polícia Ci-
vil, através da Delegacia do 
Consumidor e do Institu-
to de �olícia Científica, e a 
Polícia Militar, por meio do 
Batalhão Ambiental, que 
participa das ações de en-
frentamento aos crimes 
contra o consumo. “É uma 
ação excelente para a po-
pulação”, complementou a 
delegada.

A Justiça Federal na 
Paraíba (JFPB) promoveu 
o primeiro mutirão de 
conciliação nas instala-
ções do Centro Judiciário 
de Solução Consensual 
de Conflitos e Cidadania 
(CEJUSC), inaugurado no 
dia 30 de janeiro. As audi-
ências aconteceram entre 
13 e 17 deste mês de feve-
reiro e atenderam proces-
sos oriundos da 13ª Vara 
Federal.

O mutirão, que teve 
a participação dos con-
ciliadores judiciais re-
centemente empossados, 
realizou 42 audiências 
conciliatórias das 46 que 
haviam sido agendadas. 
Ao final, foram alcança-
dos 32 acordos, um total 
de 76,19% do proposto.

Os processos que fo-
ram acordados entre as 
partes envolviam pedidos 
de concessão ou reesta-
belecimento do benefício 
previdenciário de auxílio-
-doença e, em alguns casos, 
a sua conversão em apo-
sentadoria por invalidez. 

A diretora do Núcleo 
Judiciário da Seção Judici-
ária da Paraíba, em exercí-
cio, Adna Lucena dos San-
tos, afirmou que, em breve, 
haverá mais um mutirão 
de conciliação, desta vez 
envolvendo 400 processos 
executivos fiscais, relativos 
à cobrança de anuidades 
de Conselhos Regionais de 
categorias profissionais, 
todos oriundos da 5ª Vara 
Federal, privativa de Exe-
cuções Fiscais. 

Justiça Federal promove 
acordos em mutirão

As armas foram apreendidas ontem 
por policiais da 11ª Delegacia Seccio-
nal, com sede em Queimadas

Jefferson Saldanha
jeffersonsaldanha1@hotmail.com
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Segundo dados da SES, no mesmo período do ano passado foram registrados 6.807 em todo o Estado

Paraíba registra apenas 95 casos 
suspeitos de dengue em janeiro

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-PB) divulgou mais 
um boletim da dengue, zika e 
chikungunya. De acordo com 
os dados, de 3 de janeiro a  3 
de fevereiro de 2017 (5ª sema-
na epidemiológica de início de 
sintomasȌ, foram notificados 
95 casos prováveis de dengue 
na Paraíba. Em 2016, no mes-
mo período, foram registrados 
6.807 casos suspeitos.

“É importante destacar 
que, dos 223 municípios, 29 
registraram a ocorrência de 
casos suspeitos de dengue 
este ano. Precisamos ressaltar 
que a sinalização de casos sus-
peitos é uma forma de man-
ter os profissionais de saúde 
em alerta para o agravo, con-
tribuindo para desencadear 
ações de assistência à saúde, 
vigilância epidemiológica e 
ambiental”, observou a geren-
te operacional de Vigilância 
Epidemiológica da SES-PB, 
Izabel Sarmento.

Chikungunya

�uanto às notificações de 
suspeita de chikungunya, no 
período de 3 de janeiro a 3 de 
fevereiro de 2017, foram re-
gistrados 31 casos suspeitos. 
No mesmo período em 2016 
foram registrados 72 casos 
suspeitos, o que representa 
uma redução de 132%.

Zika vírus

De acordo com o boletim, 
foram registrados quatro ca-
sos notificados com suspeita 
de zika vírus. Atualmente, na 
Paraíba existem três unidades 
Sentinelas do zika vírus im-
plantadas para identificação 
da circulação viral nos mu-
nicípios de Bayeux, Campina 
Grande e Monteiro, conforme 
recomendação do Ministério 
da Saúde.

“Destaca-se que a doen-
ça aguda pelo zika vírus foi 
inserida na lista de doenças 

de �otificação Compulsória 
a partir da Portaria Nº 204, 
17 de fevereiro de 2016, o 
que justifica o pico de notifi-
cações no mês de fevereiro”, 
explicou Izabel.

Óbitos

Até a 5ª semana epide-
miológica foram notificados 
dois óbitos com suspeita de 
causa de arboviroses (dengue 
– um caso em Bayeux e outro 
em João Pessoa). Os óbitos 
com suspeita devem ser in-
formados imediatamente, ou 
seja, no período de 24 horas, 
conforme Portaria 204 de 17 
de fevereiro de 2016.

Para esclarecimento da 
causa mortis e identificação 
do perfil dos óbitos, se faz ne-
cessário realizar as investiga-
ções no âmbito ambulatorial, 
domiciliar e hospitalar, utili-
zando o Protocolo de Investi-
gação de Óbitos por Arbovírus 
Urbanos no Brasil (Dengue, 
Chikungunya e Zika), instituí-
do pelo Ministério da Saúde 
no dia 13 de junho de 2016. 
Caberão às secretarias muni-
cipais a investigação dos óbi-
tos e às Gerências Regionais 
de Saúde e Núcleo das Doen-
ças Transmissíveis Agudas da 
SES o apoio técnico da análise 
e discussão dos casos.

“Diante da situação de 
óbitos recomenda-se aos Ser-
viços de �aúde intensificar 
as orientações sobre sinais e 
sintomas de dengue, chikun-
gunya e zika à população, e em 
caso de adoecimento o usuá-
rio deverá procurar imediata-
mente a Estratégia de Saúde 
da Família – ESF ou serviço 
de saúde mais próximo. Des-
taca-se que a estratégia mais 
efetiva para evitar os óbitos é 
a detecção precoce dos casos 
suspeitos e condução do ma-
nejo clínico adequado do pa-
ciente, de acordo com o agra-
vo”, orientou Izabel.

Programa Ensino Médio Inovador

Governo realiza formação para 
educadores até hoje, em Campina

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
encerra, hoje  (23), em Cam-
pina Grande, a formação 
sobre o Programa Ensino 
Médio Inovador (ProEMI) e 
o Novo Mais Educação, vol-
tada a gestores escolares, 
presidentes de Conselhos 
Escolares, professores ar-
ticuladores e técnicos da 
SEE. Os programas devem 
reforçar o ensino da rede 
estadual neste ano. A capa-
citação teve início na última 
segunda-feira (20) e ocorre 
esta semana para os profis-
sionais das 14 Gerências Re-
gionais de Educação (GREs). 

Em Campina Grande, 
o evento acontece na sede 
da 3͐ 
�E, reunindo profis-
sionais da própria regional, 
além de gestores, professo-
res, técnicos e presidentes 
de conselho da 4ª GRE (Cui-
té) e 5ª GRE (Monteiro). 

De acordo com o ge-
rente executivo do Ensino 
Médio da SEE, Robson Ru-
benilson, essa “é uma opor-
tunidade para as escolas 
desenvolverem, a partir de 
sua realidade, uma propos-
ta de redesenho curricular 
flexível e com aporte finan-
ceiro para ações pedagógi-
cas necessárias à melhoria 
do aprendizado dos alunos 
envolvidos”. 

ProEMI

O programa Ensino Mé-
dio Inovador – EMI foi insti-

A capacitação ocorre esta semana para os profissionais das 14 Gerências Regionais de Educação (GREs) 

tuído pela Portaria nº 971, 
de 9 de outubro de 2009, no 
contexto da implementação 
das ações voltadas ao Pla-
no de Desenvolvimento da 
Educação – PDE. A edição 
atual do programa está ali-
nhada às diretrizes e metas 
do Plano Nacional de Educa-
ção 2014-2024 e à reforma 
do Ensino Médio propos-
ta pela Medida Provisória 
746/2016 e é regulamenta-
da pela Resolução FNDE nº 
4 de 25 de outubro de 2016.

O objetivo é apoiar e 
fortalecer os Sistemas de 
Ensino Estaduais e Distri-
tal no desenvolvimento de 
propostas curriculares ino-
vadoras nas escolas de Ensi-
no Médio, disponibilizando 
apoio técnico e financeiro, 
consoante à disseminação 

da cultura de um currículo 
din�mico, flexível, que aten-
da às expectativas e neces-
sidades dos estudantes e 
às demandas da sociedade 
atual. Deste modo, busca 
promover a formação inte-
gral dos estudantes e forta-
lecer o protagonismo juvenil 
com a oferta de atividades 
que promovam a educação 
científica e humanística, a 
valorização da leitura, da 
cultura, o aprimoramento 
da relação teórica e prática, 
da utilização de novas tec-
nologias e o desenvolvimen-
to de metodologias criativas 
e emancipadoras.

Novo Mais Educação

O Programa Novo Mais 
Educação, criado pela Porta-
ria MEC nº 1.144/2016 e re-

gido pela Resolução FNDE nº 
5/2016, é uma estratégia do 
Ministério da Educação que 
tem como objetivo melhorar 
a aprendizagem em Língua 
Portuguesa e Matemática 
no Ensino Fundamental, 
por meio da ampliação da 
jornada escolar de crianças 
e adolescentes. Em 2017, o 
programa será implemen-
tado por meio da realiza-
ção de acompanhamento 
pedagógico em Língua Por-
tuguesa e Matemática e do 
desenvolvimento de ativi-
dades nos campos de Artes, 
Cultura, esporte e lazer, im-
pulsionando a melhoria do 
desempenho educacional 
mediante a complementa-
ção da carga horária em 5 ou 
15 horas semanais no turno 
e contraturno escolar.

O Centro Formador de Re-
cursos Humanos – Cefor-PB, 
unidade integrante da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
divulgou o resultado do pro-
cesso seletivo da Residência 
Médica, em seis especialida-
des. Serão admitidos os candi-
datos classificados de acordo 
com o número de vagas ofere-
cidas. A matrícula deverá ser 
efetuada até amanhã (24). 

Foram ofertadas 26 va-
gas, sendo quatro de Aneste-
siologia; quatro de Medicina 
Intensiva; quatro de Ortope-
dia; cinco de Pediatria; quatro 
de Ginecologia e Obstetrícia e 
cinco de Medicina da Família 
e Comunidade.

Os candidatos aprovados 
deverão assinar o contrato pa-
drão de matrícula, inclusive os 
egressos do Serviço Militar e 
do Provab, devendo apresen-
tar cópias dos documentos 
pessoais (Carteira de Identi-
dade, Título de Eleitor, CPF, 
inscrição no PIS/PASEP e com-
provante da conta bancária do 
Banco do Brasil, todos em per-
feitas condições e legíveis).

A assinatura do contra-
to padrão de matrícula para 
os programas de Anestesio-
logia, Ginecologia e Obste-
trícia, Medicina Intensiva, 

Ortopedia e Traumatologia e 
Pediatria será na Secretaria 
Escolar do Cefor, dentro do 
Complexo Psiquiátrico Julia-
no Moreira, na Av. D. Pedro 
II, 1826 - Torre, João Pessoa. 
Mais informações pelo telefo-
ne 83 3214-1732.

Excepcionalmente, para 
os candidatos aprovados no 
Programa de Residência Mé-
dica em Medicina da Família 
e Comunidade, o contrato 
padrão de matrícula deverá 
ser assinado na Coordena-
ção de Pós-Graduação da 
Faculdade Santa Maria, lo-
calizada na BR-230, Km 504, 
Bairro Cristo Rei, Cajazei-
ras-PB, CEP: 58900-000, até 
amanhã.

A Residência Médica terá 
início no dia 2 de março de 
2017, conforme orientação 
da CNRM (resolução Nº 2, 
de 1 de setembro de 2011) 
e a presença do candidato 
na reunião é obrigatória e 
indispensável, no auditório 
do Hospital de Emergência e 
Trauma, de João Pessoa, para 
todos os programas de Resi-
dência Médica, exceto Medici-
na de Família e Comunidade, 
que será na coordenação de 
Pós-Graduação da Faculdade 
Santa Maria, em Cajazeiras.

Divulgado resultado 
para Residência Médica

O Centro Especializado 
de Dispensação de Medica-
mentos Excepcionais (Ced-
mex), que funciona na 3ª 
Gerência Regional de Saúde 
(GRS), em Campina Gran-
de, vai suspender o atendi-
mento ao público amanhã 
(24), último dia útil do mês. 
A suspensão do atendimen-
to é para que seja realizado 
o balanço, que é feito men-
salmente, no estoque de 
medicamentos e na quarta-
feira, 1º, a partir do meio-
dia, o público pode voltar a 
procurar o serviço. 

As datas em que o 
atendimento é suspenso 
ao público foram divulga-
das antecipadamente para 
evitar transtornos para os 
usuários do Cedmex, prin-
cipalmente para os que 
residem em outros municí-
pios atendidos pela 3ª GRS. 
De acordo com o cronogra-
ma divulgado, no mês de 
março, o balanço será rea-
lizado no dia 31; em abril, 
no dia 28; em maio, no dia 
31; em junho, no dia 30; e 
em julho, no dia 28. 

O balanço é realizado 
pelos funcionários do setor 

para verificar o estoque de 
medicamentos e a necessi-
dade de novos pedidos. Em 
razão disso, nas datas in-
formadas não acontecem a 
entrega de medicamentos 
nem o cadastro de novos 
pacientes, conforme expli-
cou a gerente da 3ª GRS, 
Tatiana Medeiros. 

Nos demais dias, o 
atendimento é normal, 
das 8h até o encerramento 
do horário de entrega de 
fichas, que é de 1ͷh, e os 
pacientes que chegam até 
esse horário são atendi-
dos normalmente.

Atualmente, o Ced-
mex tem aproximadamen-
te 23 mil pacientes cadas-
trados dos 42 municípios 
de área de abrangência da 
3ª GRS e distribui medica-
mentos de alto custo para 
pacientes transplantados 
e com câncer. 

Os medicamentos são 
adquiridos diretamente 
pelo Ministério da Saúde, 
financiados com recursos 
repassados pelo Governo 
Federal ou pela própria 
Secretaria de Estado da 
Saúde.

Cedmex de CG não 
vai atender amanhã

Quatro LIRAa em 2017
Para 2017, estão previstos a realização 

de quatro LIRAa (Levantamento de Índices 
Rápido do Aedes aegypti) e LIA (Levantamento 
de Índices Amostral do Aedes aegypti), para 
avaliar os níveis de infestação predial do vetor. 
"Este instrumento tem como objetivo nortear 
as medidas de ações de controle, além de ser 
uma atividade de comunicação e mobilização 
por meio da ampla divulgação dos resultados 
na mídia. As socializações dos resultados têm 
importante destaque para a obtenção de apoio 
na execução das ações de enfrentamento do 
problema por parte das secretarias municipais 
e a adesão da população e de setores externos 
ao âmbito da saúde.

Dos 223 municípios paraibanos, até o dia 
13 de fevereiro de 2017, 73 (32,7%) apresen-
taram os seus resultados. De acordo com esses 
dados, 30 municípios apresentaram índices que 
demonstram situação de risco para ocorrência 
de surto, outros 30 encontram-se em situação 
de alerta e 13 municípios em situação satisfa-
tória – destes, quatro apresentaram índice zero.

Izabel ressaltou que programar ações efe-
tivas para a redução dos Índices de Infestação 
Predial deve se tornar, de fato, uma preocupa-
ção constante, diária e intensa para os gestores 
municipais. “A Secretaria de Estado da Saúde 
recomenda intensificar orientações sobre como 
evitar usar pratos nos vasos de plantas, guar-
dar garrafas com o gargalo virado para baixo, 
manter lixeiras tampadas, ralos fechados e 
desentupidos, evitar acumular entulhos, entre 
outros”, pontuou.

Foto: Secom-PB
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Órgão entregou ontem mais 20 bafômetros à equipe e mais 10 kits do equipamento ao Comando do BPTran

Detran intensifica Operação 
Lei Seca durante o Carnaval 

O Departamento Esta-
dual de Trânsito - Detran-PB 
começou ontem a reforçar 
as atividades da Operação 
Lei Seca no Estado. No total, 
40 agentes e 10 policiais mi-
litares atuaram no percurso 
do bloco Muriçocas do Mi-
ramar, numa megaoperação 
de Carnaval, que contou ain-
da com o reforço da equipe 
da Divisão de Educação de 
Trânsito do órgão. 

Segundo o coordenador 
da Operação Lei Seca, capi-
tão Manfredo Rosenstock, 
não só na prévia de ontem, 
mas durante o período de 
Carnaval, as equipes atuarão 
nos locais de grande movi-
mentação popular, a exem-
plo do Litoral paraibano. Ele 
ressaltou a parceria com o 
Batalhão de Policiamento 
de Trânsito (BPTran), que já 
atua no combate à alcoole-
mia junto às equipes da Lei 
Seca no Estado.

Etilômetros

Para reforçar a atuação da 
Operação Carnaval, o superin-
tendente do Detran-PB, Aga-
menon Vieira, fez a entrega, 
ontem, de mais 20 etilôme-
tros (bafômetros) à equipe 
da Operação Lei Seca e mais 
10 kits do equipamento ao 
Comando do BPTran, repre-
sentado pelo coronel Almei-
da. Nas próximas semanas, 
mais 38 bafômetros serão 
distribuídos pelo Detran da 
Paraíba para uso do policia-
mento de trânsito em todo o 
Estado.

As equipes da Opera-
ção Carnaval estão con-
tando desde ontem com o 

José Alves
zavieira2@gmail.com

José Alves
zavieira2@gmail.com

reforço nos equipamentos 
utilizados, com o propósito 
de oferecer mais segurança 
aos agentes de trânsito. Para 
isso, foram disponibilizados 
coletes balísticos, lombadas 
móveis e barreira rodoviária 
antifuga (cama de faquir).

Segundo a direção do 
Detran-PB, a principal causa 
de acidentes no período de 

Carnaval é a combinação en-
tre álcool e direção. No ano 
passado, foram registrados 
1.429 acidentes. Por isso, o 
alvo da Operação Lei Seca é 
o condutor que apresentar 
qualquer índice de álcool 
por litro de ar, durante o tes-
te. Ele será punido com mul-
ta no valor de R$ 2.934,70, 
perda de sete pontos na car-

teira, recolhimento da CNH e 
suspensão do direito de diri-
gir por até 12 meses. O veí-
culo ficará retido até que um 
condutor capacitado apare-
ça para retirá-lo.

Nos testes com resul-
tado superior a 0,34mg/l, a 
situação vira crime de trân-
sito. A punição nesses casos 
é detenção de seis meses 

a três anos, pagamento de 
multa, recolhimento da habi-
litação e suspensão do direi-
to de dirigir por até um ano.

Alerta

O Detran-PB fez um aler-
ta aos condutores sobre a 
importância dos cuidados no 
trânsito durante o período 
carnavalesco, recomendando 

ações simples como revisar 
o veículo antes de viajar, não 
usar o celular enquanto dirige 
ou não ingerir bebida alcoóli-
ca quando estiver ao volante. 
“Esses são considerados pon-
tos cruciais que podem de-
terminar o fim da festa para 
os condutores e passageiros”, 
destacou o superintendente 
Agamenon Vieira.

O condutor que apresentar 
qualquer índice de álcool por 

litro de ar, durante o 
teste, será punido com 
multa de R$ 2.934,70

Foto: Secom-PB

No próximo sábado o 
Batalhão de Policiamen-
to de Trânsito da Paraíba 
(BPTran), estará lançando 
a Operação Carnaval 2017. 
Segundo informações do 
capitão Belônix Vasconce-
los, o objetivo é intensificar 
as fiscalizações e as ações 
educativas no Litoral Sul e 
Norte e nos principais mu-
nicípios da Paraíba a fim de 
prevenir acidentes. 

Durante a operação ha-
verá um combate intenso 
aos motoristas que insisti-
rem em dirigir embriagados, 
aos que desobedecem as leis 
de trânsito e também ao uso 
do sinto de segurança, já 
que muitas pessoas ainda 
não utilizam o cinto de se-
gurança no banco de trás.

Todo o efetivo estará 
trabalhando nas cidades 
que estão programadas 
para ter carnaval, uma vez 
que elas receberão um flu-
xo maior de veículos devido 
às festividades momescas. 
A finalidade da Operação 
Carnaval é conscientizar os 
motoristas sobre a impor-
tância do uso correto dos 
equipamentos de segurança 
e dos riscos da imprudência 
no trânsito.

BPTran-PB 
vai intensificar 
fiscalizações 
no Litoral 

Folia de Rua

Dois blocos agitam hoje os foliões da capital

Em João Pessoa a folia 
não para. Hoje os foliões te-
rão mais dois blocos para se 
divertir. São eles o “Cordão 
do Frevo Rasgado” coman-
dado pelo cantor Lis Albu-
querque, que todos os anos 
faz concentração por trás 
do Mag Shopping, a partir 
das 21h, com orquestra e o 
bloco “Viúvas do Bela Vista” 
cuja concentração acontece 
em frente ao depósito da 
Célia, Bela Vista, 19h, no 
bairro do Cristo. A anima-
ção ficará por conta de uma 
orquestra e Marah Neves.

O Cordão do Frevo 
Rasgado busca todos os 
anos o resgate da cultura do 
Carnaval em forma de mú-
sicas, orquestras de frevo, 
passistas, bichos, ala ursas 
e papangús. A agremiação 
virou uma referência no 
bairro de Manaíra, atraindo 
também a atenção de pes-
soas de outros bairros. 

O que chama a atenção 
do bloco são os participan-
tes de todas as idades que 
dançam ao som do frevo, 
com as famosas sombri-
nhas, e curtem um carnaval 
tradicional e familiar.

O bloco foi fundado em 
1996 pelo cantor e com-

positor Lis Albuquerque. A 
ideia surgiu a partir da mú-
sica do mesmo nome que 
tem parceria com o poeta 
Antônio Arcela, e que tam-
bém foi ganhadora de um 
festival realizado pela Fun-
dação Espaço Cultural (Fu-
nesc), em 1987.

No início, o bloco saía 
nas ruas estreitas da Praia 
de Camboinha no período 
de veraneio, quando a famí-
lia e os amigos do cantor se 
reuniam para festejar o sol 
e o reinado de Momo. Po-
rém, com a necessidade de 
preencher novos espaços 
dentro da cidade de João 
�essoa, o bloco ficou itine-
rante por três anos, saindo 
no Pavilhão do Chá, na Pra-
ça Venâncio Neiva, depois 
na Praça Dom Adauto/ Pra-
ça do Bispo, e finalmente na 
Praça do Mag Shopping, em 
Manaíra, local onde os fo-
liões se concentram e saem 
espalhando alegria até hoje.

O que abre e fecha na folia de Momo
O Carnaval, uma das maiores 

festas de rua do mundo, começa oficial-
mente neste sábado, dia 25, e segue 

até a Quarta-feira de Cinzas, 1º de 
março. Veja o que abre e fecha durante 
a folia e programe-se. 

n Bancos: A Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban) 
informou que as agências 
bancárias vão estar fecha-
das para atendimento ao 
público na segunda-feira 
(27) e na terça-feira (28). 
Já na quarta-feira (1º), os 
bancos vão abrir a partir do 
meio-dia. Durante o Car-
naval, a população pode 
utilizar os caixas eletrônicos 
para saques e pagamento 
de contas.
n Supermercados:  As gran-
des redes de supermerca-
dos abrirão as portas para 
atendimento ao público du-
rante o Carnaval. 
n Balsas: Três balsas esta-
rão à disposição dos usuá-
rios para a travessia entre 
os municípios de Cabedelo 
e Lucena durante o Carna-
val. Serão realizadas cerca 
de 40 viagens entre às 6h 
até as 22h.
n Trens: A partir do domin-
go, dia 26, até a terça-fei-
ra, dia 28, os trens urbanos 

não vão circular na Região 
Metropolitana de João 
Pessoa. O serviço volta a 
ser oferecido à população 
a partir da quarta-feira, a 
partir das 5h20, com desti-
no a Cabedelo.
n Estação Cabo Branco: No 
domingo (26), a casa abre 
no horário normal, das 
10h às 21h, com os espa-
ços expositivos fechando 
às 18h. Na segunda-feira 
(27), como de costume, o 
complexo não abre devido 
à manutenção e limpeza do 
equipamento. Na terça-fei-
ra (28), o horário de funcio-
namento é das 10h às 21h, 
com o espaço expositivo 
também encerrando suas 
atividades às 18h. Na quar-
ta-feira o funcionamento 
começa ao meio-dia.
n Parque Zoobotânico Arru-
da Câmara (Bica): O parque 
vai funcionar normalmente 
durante as festividades de 
Carnaval, fechando apenas 
na Quarta-feira de Cinzas 

para manutenção.
n Shoppings: Manaíra Sho-
pping e o Mangabeira Sho-
pping funcionam normal-
mente durante os dias de 
Carnaval.
n Mag Shopping - Do 
domingo à terça-feira, a 
praça de alimentação abre 
às 12h e as lojas abrem às 
13h e fecham às 21h. Na 
quarta-feira, a praça de ali-
mentação e as lojas funcio-
nam das 12h às 22h.
n Shopping Tambiá - No 
domingo, na segunda-feira 
e quarta-feira, o shopping 
abre a partir das 12h.
Shopping Sul - No domin-
go, a praça de alimenta-
ção abre às 11h e fecha 
às 21h, as lojas das 13h 
às 20h. Na segunda-feira 
e na terça-feira, o Sho-
pping Sul também abrirá 
as portas a partir das 10h. 
Na quarta-feira ele reabre 
com a praça de alimen-
tação às 11h e as lojas a 
partir das 12h até as 20h.

O Cordão do Frevo 
Rasgado busca 
todos os anos o 

resgate da cultura 
do Carnaval



Bahia em Baile
Dj Kylt participa na noite de hoje do show “Bai-
le Axé Bahia”, ao lado da banda Trem das Onze 
e do compositor Gustavo Limeira. Página 12
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Cineclube que funciona na APL exibe hoje produção de Luchino Visconti, 
que será comentada por Hildeberto Barbosa Filho logo após a exibição  

Noites brancas em 
Verbo & Imagem

Inspirado na novela - que é um con-
to que mescla drama e romance - homô-
nima publicada em 1848 pelo escritor 
russo Fiódor Dostoiévski (1821 - 1881), 
o premiado filme intitulado �oites 
Brancas, dirigido por Luchino Visconti, 
será exibido hoje, a partir das 18h, em 
sessão única e com entrada gratuita ao 
público, pelo Cineclube Verbo & Imagem 
da Academia Paraibana de Letras (APL), 
cuja sede se localiza em 
oão �essoa. �a 
ocasião, o acadêmico Hildeberto Barbo-
sa Filho vai comentar o texto original 
do autor, buscando, num bate-papo com 
os espectadores, a relação entre a obra 
literária e o longa-metragem, uma pro-
dução conjunta Itália e França, com 97 
minutos e lançado em 1957.

 “�oites Brancas não é uma 
adaptação e nem é baseado na novela 
de Dostoiévski. Luchino Visconti apenas 
se inspirou na obra literária e é sobre o 
motivo da paixão amorosa não corres-
pondida, com a existência de um triân-
gulo amoroso. Mas o filme é belíssimo, 
genial e muito bem feito. A obra foi es-
crita na segunda metade do século XIX 
e é ambientada em São Petersburgo, na 
�ússia, enquanto o filme foi produzido 
no século XX, com a história, mais mo-
derna, se passando na Itália”, disse, para 
o jornal A União, Hildeberto Barbosa 
Filho, que ocupa, desde 10 de setembro 
de 1999, a Cadeira nº 6 da Academia Pa-
raibana de Letras e também é escritor e 
crítico literário. 

Protagonizado pelo ator Marcello 
Mastroianni (o personagem se chama 
Mario), italiano como o diretor Luchino 
Visconti, o francês Jean Marais (inqui-
lino) - em pequena participação - e a 
austríaca Maria �chell ȋ�ataliaȌ, �oites 
Brancas mostra, durante uma noite de 
inverno, o encontro em que um homem 
e uma mulher se conhecem. �a ocasião, 
ambos se apaixonam, mas sem saber o 
que o destino iria lhes reservar. O título 
do filme remete ao fato de, em certo pe-
ríodo do ano, as noites na cidade de �ão 
Petersburgo serem muito curtas.

O curioso é que �oites Brancas, 
vencedor - dentre outros prêmios - do 
Leão de Prata na categoria de Melhor 
Direção (Luchino Visconti) no Festival 
de Veneza, realizado na Itália, em 1957, 
foi inteiramente rodado num estúdio e 
a crítica teceu elogios ao filme por con-

siderar o trabalho de câmera como um 
dos seus pontos altos. Esse longa-me-
tragem, um clássico, também apresenta 
bons pequenos momentos, a exemplo 
das sequências de dança, em que o tími-
do personagem vivido por Mastroianni 
transforma-se completamente, e aque-
les que correspondem aos cinco minu-
tos finais da trama.

“Devo comentar acerca da novela 
dentro do contexto da literatura russa 
e de Dostoiévski. Quando ele escreveu 
esse conto, �oites Brancas, o autor ain-
da era jovem e sua literatura estava em 
formação. Mesmo assim, há quem con-
sidere esse livro uma obra-prima, por já 
conter sinais de que ele viria a ser um 
grande autor”, disse Hildeberto Barbosa 
Filho, para quem o objetivo do Cineclu-
be �erbo Ƭ �magem é estimular o conví-
vio entre os acadêmicos e os participan-
tes e aprimorar o gosto pela literatura, 
o que entende ser uma das missões da 
Academia Paraibana de Letras.

A propósito, o Cineclube Verbo & 
Imagem foi inaugurado pela Acade-
mia Paraibana de Letras no dia 15 de 
dezembro de 2016, com a exibição do 
filme intitulado Psicose, dirigido pelo 
mestre do suspense, o cineasta britâ-
nico Alfred Hitchcock (1899 - 1980), 
lançado em 1960 e que resultou de 
adaptação do romance - uma novela - 
homônimo publicado por Robert Block 
em 1ͻͷͻ. �a ocasião, o debate com os 
espectadores foi realizado com as par-
ticipações, como comentaristas, dos 
acadêmicos e críticos �ills �eal, �ilde-
berto Barbosa e João Batista de Brito. O 
evento sempre inclui, na programação, 
filmes cujos roteiros sejam baseados 
em obras literárias.

 
  

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube Verbo & 
Imagem
n Filme: Noites Brancas
n Direção: Luchino Visconti
n Data: Hoje
n Hora: 18h
n Local: Academia Paraibana 
de Letras, em João Pessoa
n Endereço: Rua Duque de 
Caxias, nº 25/37, centro
n Comentários: Acadêmico 
Hildeberto Barbosa Filho
n Entrada: Gratuita

Produção lançada na Itália em 1957 retrata o encontro do personagem Mário, interpretado pelo ator Marcello Mastroianni, com a ingênua Natália, interpretada por Maria Schell, que vive a espera do seu grande amor



Valderez Ferreira Braga tem um admirável cur-
rículo. Com a cultura amealhada em seus diversos 
cursos nacionais e internacionais, é autora da obra 
Rumos Culturais da Constelação USA: um olhar 
verde e amarelo (Ed. Manole, 2017), de grande sig-
nificância na literatura pedagógica universal. 

Com um estudo consistente, ao longo de 745 
páginas, a autora destaca a notável contribuição 
judaica na construção dos Estados Unidos, espe-
cialmente se valendo dos conhecimentos de Mai-
mônides, médico e filósofo espa-
nhol, conhecido como “o sábio de 
Córdoba”. Os seus 613 preceitos 
fincaram raízes na formação do 
país, que deu ao mundo incríveis 
pensadores, como John Dewey, 
mestre de Anísio Teixeira. 

A obra de Valderez destina-se 
a facilitar o contato do leitor com 
o contexto socioeconômico, polí-
tico e cultural do povo norte-ame-
ricano, com início na época colo-
nial. É revisitado pelo olhar verde 
e amarelo da autora misturado 
ao olhar vermelho, branco e azul, 
durante um convívio presencial 
em épocas diferentes – no final 
da década de 1960, já em meados 
da década de 1970, prosseguindo 
pela década de 1980, no manda-
to presidencial de Reagan – avançando para uma 
rede de contatos antigos, e novos com o recurso da 
virtualidade, intensificando trocas e reflexões. 

Objetivando a leitura crítica de uma cultura 
mais complexa e ambígua do que possa parecer à 
primeira vista, o texto evita exortações e demoni-
zações, sem ceder ao risco de cair em amenidades. 
De acordo com o embaixador Rubens Barbosa, 
presidente do conselho Superior de Comércio 

Exterior da Federação das Indústrias de SP, autor 
da introdução, “a combinação de fontes históricas 
e atuais com a vivência nos EUA fornece a opor-
tunidade para um exame original de alguns dos 
principais aspectos da sociedade norte-america-
na. Essa sensibilidade explica os capítulos sobre 
a importância e as consequências da Guerra Civil 
sobre as relações humanas, políticas e culturais do 
país. Para entender os EUA, é preciso conhecer os 
graves acontecimentos dessa guerra fraticida que 

o dividiu.”
De acordo com a Constitui-

ção norte-americana, a educação 
pública é de responsabilidade do 
governo estadual. Tive o ensejo 
de conhecer de perto essa rea-
lidade, estagiando em 2002 na 
região de New England, particu-
larmente na Suffield Academy. 
Os conhecimentos lá adquiridos 
foram de extrema utilidade para 
aplicar na construção da Escola 
Sesc de Ensino Médio do Rio de 
Janeiro, de cuja equipe inaugural 
fiz parte. 

Os EUA possuem 50 siste-
mas de ensino que diferem entre 
si, mas têm a participação do 
empresariado em educação/
pesquisa, com nítida aversão à 

centralização federal. Isso foi sempre uma carac-
terística daquele país, cuja legislação deve muito 
às tradições hebraicas e bíblicas, desde o primeiro 
reduto colonial. Aí seria de inteira justiça lembrar 
a contribuição dos judeus que deixaram o Recife, 
para colaborar na fundação de Nova Iorque. Pen-
sar hoje na pujança norte-americana, com uma 
visão verde e amarela, é sem dúvida um ato de 
justiça.

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

�á alguns dias, um beija-flor, dos mais bo-
nitos que já vi, cumprimentou-me pela jane-
la de uma ensolarada manhã. Era tão miúdo 
quanto gracioso e veloz nos movimentos. Ne-
nhum acrobata do “Cirque du Soleil” chegaria 
aos pés de suas proezas equilibristas e sincro-
nizadas. A cena levava à reflexão e à surpresa 
por estar diante de algo não mais comum nos 
centros urbanos, congestionados e adensados 
pelo infrene desenvolvimento. Não obstante 
ser localizado no centro da praia de Tambaú, 
ainda é bucólico o nosso quintal. 

São frequentes as visitas dos micos, que 
vêm aos grupos e “em família” saltitar nas 
fruteiras e usufruir do “bufê” que costuma-
mos pôr à sua pequena mesa de tábua, fixada 
nos galhos da “cerejeira da praia”. Sem falar 
nos mais variados pássaros, entre sanhaçus e 
bentevis, e os “fofoqueiros” pardais. Cenários 
tais quais esse nos estimulam a repensar a 
nossa conduta diante da Natureza, reforçan-
do o intuito de estar sempre disposto a con-
tribuir, profissional e individualmente, para 
preservar esses nichos do ecossistema. Vamos 
cultivar jardins e quintais, prover sempre os 
novos projetos com áreas permeáveis, plantas 
e terra virgem, para que continuemos a ver 
beija-flores e saguisǨ... 

Mas, quando abri a janela, que dei de cara 
com o tal beija-flor, entrei imediatamente em 
transe. Como era bonitinho o danadoǨ... A le-
veza de seu bater de asas já deve ter impres-
sionado os cientistas mais estudiosos. Eles 
pairam no ar enquanto sorvem o pólen doci-
nho das flores. Ah, bicho abençoado. 

São os mistérios e paradoxos da Natureza, 
quanta diversidade... Enquanto uns nascem 
para beijar flores, outros comem carniça. �ru-
bus, tapurus, borboletas e beija-flores... que 
maravilha esse Universo tão diverso. 

E continuei espiando-o. �ai de uma flor 
para outra, em um bailado colorido e alegre. 
Dizem que a fecundação de algumas plantas 
se dá a partir de seu beijo. O bico, fazendo o 
papel de órgão sexual, leva o “esperma” da 
flor-macho para o óvulo da flor-fêmea. E dali 
novas flores vão nascendo. Ainda acham que o 
sexo é feio...

Bem-aventurados os beija-flores. �ue pro-
fissão requintada, sair por aí voando à cata de 
rosas doces e flores cheirosas... E como são de-
licadosǨ A fragilidade de seu corpo é o segredo 
de sua desenvoltura, de sua performance, do 
mecanismo perfeito que os faz levitarem. 

E pensar que há quem tenha a coragem 
de matar um pássaro. Ou de prendê-lo para 
o deleite egoísta, engaiolando a própria sen-
sibilidade. Há estupidez maior em proibir de 
voar aquele que nasceu com asas? Contam que 
Da Vinci curtia um hábito de ir ao mercado 
comprar pássaros, depois se dirigia ao par-
que e lá lhes abria as gaiolas. Só pelo prazer 
de ver grassar no céu o retorno da liberdade. 
Decerto voltava para casa renovado em ideias 
e sentimentos, com os quais tanto enriqueceu 
a Arte e a Ciência. 

O espetáculo durou pouco, mas ensinou 
que observar a natureza, como dissemos, vale 
como uma prece. Faça essa experiência e veja 
como o seu dia transcorre serenoǨ

Maimônides na América

Olhai os 
beija-flores!

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Eu não sabia o que era calen-
dário.  O tempo me vinha na pala-
vra dos adultos: “os índios já estão 
ensaiando para o Carnaval”, disse 
Ildefonso Souto Maior. E o som dos 
tambores dos cabocolinhos nos 
chegava de dentro da noite da Mata 
da Bica. Talvez viesse do Róger, ou 
de Mandacaru. Era o fim da primeira 
metade do século. Tive medo. Minha 
mãe ralhou porque tive medo, ela 
não admitia que alguém tivesse 
medo lá em casa.

– Uma das minhas tarefas era 
buscar o leite – disse o primo Hélio. 
Ele já era um meninão, grande e 
forte. – Vinha com duas garrafas de 
leite, uma em cada mão, enforcadas 
pelo gargalo. Era tempo de Carnaval. 
Topei com um bloco de mascarados. 
Um deles saiu da formação e deu 
uma mordida na minha orelha. Eu 
soltei as garrafas e corri. Cheguei em 
casa sem o leite e as garrafas. Tatá 
me deu uma surra. 

Tatá gostava de dar surras, fui 
criado assim. E não admitia medo. 
Em 1930, treinou tiro ao alvo com 
fuzil mauser, na Guerra Civil de 
Princesa. Costurava fardas para os 
Libertadores. Não podia ter medo, 
não queria. Muito menos ter medo 
de um bloco de caretas, de uma 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Guerrilha dos caboclinhos

Vieram revoluções – a 
Francesa, a de 1817, 

a de Princesa, em 1930, 
a de 1824, as 
guerras dos 

quilombolas, a de 13 
de maio

tribo de caboclinhos, do ruflar de seus 
tambores, do assobio de seus pífanos. 
Aprendi a apreciá-los. Ainda hoje, seu 
dum-dum e seus pífanos me emocio-
nam. 

Uma vez, vi um brincante cair ma-
nifestado ao som da banda dos índios. 
Foi em frente ao Tribunal de Justi-
ça. Não sei se ele foi atendido pelas 
entidades do outro mundo. Caboclos, 
pretos velhos, exus, giras. Justiceiros 
dos pobres que ouvem suas súpli-
cas há séculos – “donde estás, que 
não respondes? Há dois milênios te 
mandei meu grito, que debalde, desde 
então, corre o infinito, onde estás, 
Senhor Deus?”

Ele escutou. Vieram revoluções – 
a Francesa, a de 1817, a de Princesa, 

em 1930, a de 1824, as 
guerras dos quilombolas, 
a de 13 de maio. Os tam-
bores ruflaram, as caixas 
de guerra, os pífanos 
furaram as noites. Lava-
Jato? As entidades ou-
viram, estão a ouvir. Na 
Mata da Bica, no Vale de 
Tambiá, no Róger, gritos 
de guerra ou de Carnaval, 
mas gritos. Os deuses 
não são surdos. Às vezes, 

parecem ouvir com a banda mouca, 
mas ouvem.

O pequeno grupo de adultos 
reunia-se na calçada de fronte à 
última casa da rua Fernando Delga-
do, o Capitão General que libertou a 
Paraíba de Pernambuco. Desde cedo, 
o menino aprendeu a conviver com 
os mais velhos, em silêncio, pois 
menino não se mete em conversa de 
gente grande. A rua – mais um beco 
de que rua – desce do Clube Astrea 
para a Mata da Bica, esquina com a 
Odon Bezerra, a Walfredo Leal e a 
Bandeirantes, lá em baixo. Assim, 
uma rua de três cabeças, em Tambiá.

Se você quiser considerar a 
Bica, será mais uma extrema da rua 
velha. A Bica poderá ter dois nomes: 
Parque Arruda Câmara e a Bica 
propriamente dita. Ou o Parque do 
Padre, pois o parque teve esse nome 
por conta da condição de botânico 
do sacerdote, cientistas que eram ele 
e o irmão. O padre sabia bater bom-
bo e chamar as entidades: fez assim 
na Revolução de 1817, em 1824. 
Chamou e os espíritos vieram, ainda 
estão na Mata.

Achou pouco e fundou a Ma-
çonaria no Brasil, o Areópago de 
Itambé, no ano da graça de 1796. 
Areópago era o modelo ideal dos 
tribunais. Uma espécie de Supremo 
Tribunal, encarregado de julgar os 
crimes contra o Estado. Seria o STF 
de hoje. O Areópago deu origem ao 
movimento que veio se chamar de 
Revolução dos Padres, ou Confede-
ração do Equador, comandado por 
Frei Caneca. Sua capital seria em 
Souza, no Sertão da Paraíba, centro 
do Nordeste. 

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt 
Damon, Jing Tian, Pedro Pascal. Sinopse: No 
século XV, um grupo de soldados britânicos 
está combatendo na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. 
Aos poucos eles percebem que o intuito não 
é apenas proteger a população do inimigo 
mongol. CinEspaço3:14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra7/3D: 12h40, 17h45 
(DUB) e 15h10, 20h15 (LEG). Manaíra9/
3D:14h30, 19h30 (DUB) e 17h, 22h (LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h, 19h30, 22h 
(DUB). Mangabeira4/3D: 18h15, 20h45 (LEG). 
Tambiá4: 14h45 (DUB). Tambiá5/3D: 16h40, 
18h40, 20h40 (DUB). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de 
trem e enfretou grandes desafios até ser 
adotado por uma família australiana. Incapaz 
de superar o que aconteceu, aos 25 anos ele 
decide buscar uma forma de reencontrar sua 

família biológica. CinEspaço2:19h (LEG). 
Manaíra3: 22h30 (LEG). 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Incomodada com os há-
bitos e atitudes de Christian Grey, Anastasia 
decide terminar o relacionamento e focar no 
desenvolvimento de sua carreira. O desejo, 
porém, fala mais alto e ela logo volta aos 
jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 19h20, 21h40. Manaíra5:13h45, 
19h30 (DUB) e 16h30, 22h15 (LEG). Manaí-
ra6: 18h, 20h15 (LEG).  Mangabeira3: 22h15 
(LEG). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 20h30. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

O amor entre uma jovem e um 
padre parece algo proibido e com-
plicado, e quando ocorre durante o 
período da Santa Inquisição, a situa-
ção torna-se bem mais difícil. Este 
é o pano de fundo do espetáculo 
intitulado “Um Amor de Renúncia”, 
que entra em cartaz no próximo 
dia 1͸ de março na capital. Com 
texto adaptado por Alberto Cen-
turião, a obra teatral é baseado no 
romance “�enúncia” de Chico �a-
vier. A peça terá única apresenta-
ção no Teatro Paulo Pontes, e têm 
início às 20h. �egundo a produto-
ra, Casa de �aipa, até o momento 
não se existe informações sobre 
valor de ingressos, mas logo mais 
serão divulgados.  

A montagem tem a direção de 
�ucienne Cunha e a trilha sonora 
assinada por Mar�inhos Moura. �á 
seis anos circulando pelo Brasil, o 
espetáculo conta com cinco cenários 

que recriam o século ����. 
Originalmente, “Renúncia” é 

um romance monumental, que 
narra a saga familiar de Madalena 
�ilamil e sua filha Alcíone, ao longo 
de quatro décadas. �or exemplo, 
encontra-se num espaço histórico 
deslocado dos demais livros da 
série, mas retratando o período 
conturbado que envolveu a insta-
lação do �anto Ofício, a reforma 
protestante, as perseguições, a 
Companhia de 
esus. 

�este romance, Emmanuel 
descreve a existência de Alcíone, 
espírito que passa por uma encar-
nação de renúncias e dedicação a 
todos que a cercam, demonstrando 
heroísmo e lealdade, na frívola 
�aris do reinado de �uís ���. Apre-
senta o sacrifício de amor desse 
abnegado Espírito que volta à luta 
terrestre para estar com aquele ser 
por quem havia intercedido no pla-

no Espiritual, propondo-se ajudá-lo 
nas provas, expiações e reparações 
da nova existência na �erra. 

O grande amor do passado, os 
acertos e desacertos desse grupo que 
reencarna em conjunto para novas 
conquistas espirituais e a dedicação 
amorosa da doce Alcíone servem 
de moldura para o desenrolar ágil 
e envolvente dessa trama, marcada, 
também, por sentimentos violentos. 
�arrando a história de Alcíone e 
Carlos, o autor nos propõe material 
para reflexões.

Desse modo, a presente adap-
tação “Um Amor de Renúncia” 
faz um recorte neste painel para 
contar a história do amor impossí-
vel de Alcíone e padre Carlos. Amor 
impossível, porém invencível. �m-
possível não por barreiras sociais 
de qualquer espécie, mas porque 
um abismo vibracional separa os 
dois enamorados. 

Teatro

Publiquei minha primeira crônica no dia 7 

de fevereiro de 1975, no jornal O Norte. Gênero 

literário que cultivo até hoje como lenitivo.

Completava quatro anos que morava nesta 

cidade. Nathanael Alves tinha ajudado a trans-

formar minha agricultura.

       
 A crônica é a seguinte:
 
“Amanhecer em Serraria

Afastaram-me cinco anos e de lá raras notí-
cias me davam. Muitos diziam que mudou, outros 
me consolavam que estava do mesmo modo que 
deixei.  Mas não acreditava.  �ma cidade nunca 
está da mesma maneira depois de cinco anos que 
a deixamos. Consolava-me. �abia que um pouco 
de desenvolvimento teria havido. E esperava o 
dia de ver novamente o sol nascer logo cedo no 
horizonte meu.  Ali bem perto. Ali onde o sol nas-
ce entre os canaviais e as serras.

	ui a �erraria e à tarde visitei amigos. �ales-
trei com amigos. �isitei amigos de inf�ncia. 	ui 
aos campos onde cinco anos antes eu brincava. 
O sítio modificado. �ogo indaguei pelas coisas. 
Onde andavam as fruteiras ao redor de casa? 
�udo modificado. Onde havia pimenta-do-reino 
estava capoeira, onde cajueiro estava os troncos 
que logo conheci. �ão gostei por ter derrubado 
tudo aquilo, que meu pai me explicou que tudo 
morrei e precisava fazer roçado.  A pimenta não 
dava nada. �udo na vida passa, disse ele. 	ica só 
a marca ou a imagem na mente para recordar. 
Feliz aquele que recorda alguma coisa, princi-
palmente da inf�ncia. �eja da cidade ou do mato. 
�udo vale. Bom é ter uma inf�ncia para recordar. 
E isso é importante.

O pé de cuité servia de jirau para um mara-
cujá. Chega estava copado parecendo uma furna. 
Aqui onde brincava com meus amigos estava las-
timoso e prefiro não dizer nada dele para não ma-
goar-me tanto. �ai de baixo pensativo e fui pensar 
na porta da casa. Contemplei o ocaso. O sol se es-
condendo grande e vermelho. Onde estava o res-
to dos meus irmãos, meus primos e os outros que 
tanto me ajudaram a viver? Uns pequenos ainda 
estavam ali. Os maiores pelo mundo aventurando.

Meus irmãos que, àquela hora do dia brinca-
vam na areia quente da estrada, estavam em Ara-
ra com os pés no calçamento. Mamãe na cidade e 
papai no sítio. �udo mudado. Como tudo muda tão 
depressa sem ninguém vê. E como ficou triste o que 
era palco de minha inf�ncia. Ali vivi quinze anos de 
doce alegria. 	oram tempo tão bons que não vi pas-
sar. Estou em outro lugar onde é útil para minha 
formação. 2 outro mundo alegre e atraente.

�o outro dia, logo cedo, acordo. O sol a pouco 
apareceu. Era a coisa mais linda do mundo. �ur-
gia por trás de umas palmeiras onde eu estava 
em pé. �aios banhavam a terra de ouro. �apuio 
era o mar de luz. Os pássaros voavam pelo o acei-
ro da estrada e o velho campina cantava no mu-
lungu. Era um sonho. �eu-me vontade de ficar ali 
para sempre.”  

Um amanhecer 
que se renova

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Divulgação

Espetáculo ‘Um Amor de Renúncia’ chega 
ao  palco do Teatro Paulo Pontes em março

Baseada no romance “Renúncia”, de Chico Xavier, a peça remonta uma história de 1944, na qual Emmanuel descreve a existência do espírito Alcíone 
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O Empório Café recebe na noite de hoje a banda Trem das Onze, DJ Kylt e 
Gustavo Limeira, que saem do repertório tradicional no “Baile Axé Bahia”

Musicalidade e ginga baiana 

“Quem já foi ao nosso 
show sabe que a gente tem 
um envolvimento especial 
com a Bahia. Bahia dos Fi-
lhos de Gandhi e do Ilê Aiyê; 
Bahia de Luiz Caldas, Mar-
gareth Menezes e Ivete San-
galo. Agora imaginem esse 
contorno de tintas timbala-
das emoldurando os timbres 
oloduns, tudo numa noite 
iluminada”, contou o músico 
Alisson Cavalcante, que hoje 
no Empório Café sobe ao 
lado de seus companheiros 
de banda, o grupo Trem das 
Onze, para movimentarem 
o local com o evento “Baile 
Axé Bahia”. Tendo início às 
21h, a festividade carnava-
lesca começa com a DJ Kylt 
esquentando a pista com 
sua musicalidade elétrica e 
logo após o Trem das Onze 
toma conta do local. Fora 
eles o evento ainda terá uma 

atração especial. Os ingres-
sos custam R$ 15.   

Conhecida na capital 
pelo seu nome artístico, Ana 
Monica Moura ou melhor, Dj 
Kylt é paraibana e represen-
ta o Nordeste brasileiro em 
todas as suas apresentações 
com bastante orgulho. Fora 
isso, ela é considerada pela 
efervescência cultural uma 
verdadeira entusiasta e agi-
tadora da cultura paraibana 
em seus rits. 

Estabelecendo técnicas 
e uma primorosa pesquisa 
musical no campo das prá-
ticas musicais etnográficas, 
Kylt busca com sua musicali-
dade adaptar, de forma har-
moniosa, a riqueza da músi-
ca regional à pista de dança. 
Além da cultura regional, 
ritmos de diversas “tribos” 
como os latinos e africanos 
vem atrelados juntamente 
a sua essência, ocasionando 
assim um diálogo com o gin-
gado das sonoridades per-

cussivas dos trópicos, com 
a fusão híbrida dos efeitos e 
beats eletrônicos dançantes.

Curiosamente, a artista 
já dividiu palco com o vo-
calista da banda Trem das 
Onze e com esse novo even-
to terá novamente a opor-
tunidade de participar da 
mesma festividade que Chi-
co Limeira. Por falar nele, 
após o show de Kylt, Chico 
e sua banda sobem ao palco 
para apimentar literalmente 
a festa.

Justos desde 2008, o 
grupo paraibano de samba 
Trem das Onze é formado 
pelos jovens músicos Chi-
co Limeira, Regina Limeira, 
Tibério Limeira e Paulinho 
Tazz. Em seu repertório 
original,  os jovens artistas 
trazem clássicos do sam-
ba, como os inesquecíveis 
Noel Rosa e João Nogueira, 
chegando também aos con-
temporâneos, como Chico 
Buarque e Zeca Pagodinho, 

que são cantados nas vozes 
dos irmãos Limeira, Chico e 
Regina. Entretanto, a noite 
reserva músicas de cantores 
como Caetano Veloso, Tim-
balada, Daniela Mercury, 
Sarajane, Luis Caldas, Banda 
Mel, Banda �eflexuƲs, entre 
outros. 

Considerado uma das 
principais referências no 
que diz respeito ao samba 
de raiz na capital paraiba-
na, o grupo foi formando 
em uma celebração de famí-
lia feita no quintal de casa, 
segundo o músico, Chico 
�imeira. �or terem influên-
cias desde pequena em suas 
vidas, os artistas costumam 
afirmar que foram seduzi-
dos pelo samba devido à for-
ça das canções e poesia que 
eles trazem. 

Atração especial

Convidado para par-
ticipar do Baile, Gustavo 
Limeira ou mais conhecido 

como Guga Limeira pelos 
amigos e família, também 
irá trabalhar o universo 
do axé em suas canções. 
Com um trabalho autoral, 
o cantor paraibano vem 
para completar o trio de 
agitadores culturais. Por 
ter uma família mergulha-
da literalmente na musica-
lidade, o tempo foi um ele-
mento crucial para atraí-lo 
e a se expressar por meio 
do canto.

“Cantar significa lem-
brar quem sou e de onde 
vim, ao passo que não 
cantar poderia significar 
uma grande aventura sob 
território inexplorado. 
Dei muitas voltas, dancei, 
atuei, cantei outros com-
positores e, sobretudo, li e 
escrevi - e quero crer que 
de cada experiência apren-
di um bocadinho”, disse 
o cantor. Guga confessou 
ainda que foi através da 
palavra, depois de algu-

mas investidas na poesia, 
que acabou amarrando seu 
arado nas canções. 

“A linguagem e a his-
tória da canção, especial-
mente a canção brasileira, 
exerceram e exercem sobre 
mim um fascínio imenso. 
Comecei mais timidamen-
te como letrista, mas logo 
a urgência em defender o 
que queria dizer falou mais 
alto. Precisava fazer as pa-
zes com a minha voz, com 
as vozes que são na minha 
voz. E gosto de achar que 
fiz”, concluiu.

Lucas Silva 
Especial para A União

Funesc em ação

Abertas  as inscrições para o curso de 
teatro ministrado por Humberto Lopes

A Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) inscreve, a partir 
desta quinta-feira (23), 
para a temporada de 2017 
do seu curso de teatro. Ofe-
recido há mais de 20 anos 
pela instituição, o curso 
tem duração de oito meses 
e é uma verdadeira por-
ta de entrada para quem 
quer se iniciar ou mesmo 
buscar profissionalização 
nas artes cênicas. As au-
las serão ministradas por 
Humberto Lopes com um 
auxiliar que será aluno do 
curso de teatro da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB). As matrículas e 
mensalidades custam R$ 
50 e a oferta é de 60 vagas.

Os interessados po-
dem se inscrever até 31 de 
março, de segunda a sex-
ta-feira, das 10h às 12h e 
das 14h às 16h30 junto à 
Diretoria de Desenvolvi-

mento Artístico e Cultural 
(DDAC) da Funesc. As au-
las começam no dia 3 de 
abril e acontecerão inicial-
mente às segundas e quar-
tas-feiras, das 19h às 22h. 
Na segunda etapa, haverá 
aulas também às quintas-
feiras, no mesmo horário.

A partir da edição 
deste ano, o curso passa-
rá por alguns ajustes. As 
aulas acontecerão dentro 
de uma das salas do meza-
nino 2 e nas segundas-fei-
ras, serão no Teatro Paulo 
Pontes para que desde 
cedo os alunos tenham 
contato com o palco em 
que irão se apresentar ao 
final da temporada.

O curso é dividido em 
duas partes: na primeira 
o aluno recebe aulas de 
expressão corporal, im-
provisação, interpretação, 
técnica de circo, técnica 
vocal, história do teatro, 

interpretação de texto. Na 
segunda parte começa o 
processo de montagem de 
espetáculo. É nessa etapa 
que o aluno entra em con-
tato com outras técnicas 
associadas ao espetáculo 
como maquiagem, noções 
de cenografia, noções 
de figurino e iluminação 
além dos conhecimentos 
sobre a caixa cênica como 
um todo.

O curso durante muito 
tempo representou a úni-
ca porta de entrada para o 
meio teatral na capital pa-
raibana, e é extensa a lista 
de profissionais que atuam 
hoje em vários grupos de 
teatro da cidade que se ini-
ciaram por esse caminho. 
Essa ferramenta tem como 
objetivo criar oportunida-
de para que mais pessoas 
possam se engajar ao mo-
vimento teatral de forma 
concreta, dando início a 

uma nova geração de ato-
res e atrizes.

Curso

Continuam abertas 
as inscrições para o curso 
de Teatro do Santa Roza. 
Serão abertas duas novas 
turmas, sendo uma para 
crianças na faixa etária de 
8 a 12 anos e a outra para 
jovens e adultos a partir 
de 15 anos de idade. As 
aulas terão início no dia 
7 de março e serão minis-
tradas por Simão Cunha. 
As matrículas devem ser 
feitas no Theatro Santa 
Roza, onde acontecerão 
as aulas. O curso tem um 
custo mensal de R$ 70. 
Para a turma infantil, as 
aulas serão às terças e 
quintas, no horário de 
15h às 17h. A turma de 
jovens e adultos será à 
noite, das 18h às 20h.

SERVIÇO 
n Atrações: Banda Trem 
das Onze, DJ Kylt e Guga 
Limeira 
Baile Axé Bahia
n Quando: Hoje
n Onde: Café Empório
n Horário: 21h
n Entrada: R$ 15

A banda paraibana Trem das Onze vai fazer um show diferente, com uma pegada que enfatiza as músicas carnavalescas; DJ Kylt e Gustavo Limeira também sobem ao palco com a proposta de priorizar o universo do gênero axé

Fotos: Hericles Almeida/Divulgação

SERVIÇO 
Curso de Teatro da Funesc 
n Duração: 8 meses
n Ministrante: Humberto 
Lopes
n Total de vagas: 60
Faixa etária: a partir de 16 
anos
n Matrículas: R$ 50
n Período de matrícula: 
23 de fevereiro a 31 de 
março
n Início das aulas: 3/4

n Duração do curso: 8 
meses
n Aulas: 19h às 22h, se-
gundas, quartas e sextas
n Inscrições presenciais: 
Diretoria de Desenvolvi-
mento Artístico e Cultural 
(DDAC), Espaço Cultural 
José Lins do Rego, rampa 1 
n  Atendimento: segunda 
a sexta, das 10h às 12h e 
das 14h às 16h30
n Informações: 3211-6225
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Representantes da operadora TIM apresentaram relatório com detalhamento dos investimentos que foram feitos em várias cidades

Empresa de telefonia presta 
contas na Assembleia após CPI

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito da Telefonia 
Móvel da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba realizou na 
manhã de ontem uma reu-
nião com a operadora TIM. 
O encontro teve o objetivo 
de receber da empresa os 
relatórios sobre investimen-
tos na melhoria dos serviços 
no Estado.

O presidente da Comis-
são, deputado João Gonçal-
ves, destacou que os tra-
balhos estão concentrados 
em ouvir as operadoras 
sobre os investimentos no 
Estado. "Vamos também vi-
sitar as cidades para veri-
ficar se as melhorias resul-
taram em benefícios para 
a população com acesso à 
rede móvel e incremento 
na qualidade e amplitude 
do sinal", comentou.

Os investimentos da 
empresa no Estado foram 
acordados em um Termo de 
Compromisso, exigindo o 
cumprimento de ações para a 

melhoria e universalização dos 
serviços. Além destes dados, a 
empresa mostrou a cartilha de 
informações que foi elaborada 
para os consumidores. 

Segundo o relatório 
apresentado por represen-
tantes da empresa TIM, 34 
cidades foram beneficiadas 
pelo investimento de R$ 

10,4 milhões. Além disso, re-
presentantes da operadora 
falaram sobre os benefícios 
que os investimentos leva-
ram para as cidades, como 

a implantação de 13 novos 
equipamentos de 3G, duas 
ampliações do sistema 3G, 
além de 42 novas coberturas 
nas localidades que foram 
beneficiadas.

De acordo com o rela-
tor da CPI, deputado Bosco 
Carneiro, ressaltou que a 
reunião "demonstrou que o 
trabalho da CPI resultou em 
investimentos. Muitos não 
acreditaram, mas está aí os 
resultados. Cumprimos nos-
so papel e vamos aguardar 
agora que as demais empre-
sas apresentem os investi-
mentos".

A reunião da CPI da Te-
lefonia contou com a parti-
cipação do presidente João 
Gonçalves, do relator Bosco 
Carneiro, e dos deputados 
Janduhy Carneiro, Camila 
Toscano e Nabor Wanderley.

Segundo o relatório apresentado pelos representantes da empresa TIM, 34 cidades foram beneficiadas pelo investimento de R$ 10,4 milhões

Deputado Bosco Carneiro Júnior (PSL) foi o autor da propositura
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O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba reunirá, no 
próximo dia 17 de março, os 
presidentes das Câmaras de 
todos os 223 municípios do 
Estado para repassar orien-
tações acerca dos sistemas de 
controle da Corte. Denomi-
nado “O TCE e o Legislativo: 
Encontro de Orientações aos 
Presidentes de Câmaras”, o 
evento será aberto pelo con-
selheiro presidente André 
Carlo Torres e acontecerá no 
Centro Cultural Ariano Suas-
suna, do TCE-PB.

A Assessoria Técnica do 
Tribunal vai orientá-los so-
bre como acessar e fazer uso 
das ferramentas disponibili-
zadas para esse controle. As 
orientações neste sentido 
ficarão a cargo do chefe da 
Astec, Ed Wilson Fernandes. 
A exposição sobre a Ouvido-
ria da Corte será feita por 
Ênio Martins Norat. A audi-
tora Zaíra Guerra abordará o 
tema “Orçamento, Subsídios 
e Limites do Poder Legisla-
tivo”. Em seguida o auditor 

de Contas Públicas, Mateus 
de Medeiros Lacerda, falará 
sobre o tema “Funções dos 
Vereadores”.

A procuradora-geral do 
Ministério Público de Contas 
junto ao TCE, Sheyla Barreto, 
abordará “Aspectos Relevan-
tes do Processo Legislativo”, 
em palestra programada 
para as 11h50. O encontro 
será encerrado pelo conse-
lheiro Marcos Costa, coorde-
nador da Escola de Contas 
Conselheiro Otacílio Silveira 
– Ecosil -, responsável pelos 
eventos de capacitação, se-
minários e cursos promovi-
dos pelo tribunal.

Durante o credencia-
mento a ser feito entre as 
7h30 a 8h30, os vereadores 
vão receber um manual im-
presso contendo informa-
ções sobre abrangência e li-
mites de suas atribuições e, 
principalmente, orientações 
sobre as obrigações que 
têm, enquanto gestores de 
verbas públicas, para com o 
Tribunal de Contas.

TCE reúne presidentes 
de Câmaras Municipais

Unanimidade

124 anos de fundação: A União 
recebe Moção de Aplauso da ALPB

A Assembleia Legislativa 
do Estado da Paraíba (ALPB) 
aprovou por unanimidade 
uma Moção de Aplauso ao 
jornal a união pela passa-
gem  dos 124 anos de existên-
cia completados este mês. A 
propositura foi do deputado 
estadual João Bosco Carneiro 
Júnior (PSL), que destacou 
a importância do periódico 
para o jornalismo e para a 
cultura do Estado.

Bosco Carneiro lem-
brou que a união é único 
jornal oficial ainda em cir-
culação e um dos mais an-
tigos do País e que isso só é 
possível por que realiza um 
trabalho de excelência.

O deputado destacou 
ainda que o jornal mantém 
uma redação plural desde 
sua fundação reunindo em 
seu time colaboradores re-

presentantes de várias cate-
gorias e pensamentos, como 
advogados, professores, 
médicos, além de inúmeros 
jornalistas consagrados que 
passaram por sua redação. 

�a sua justificativa, o 
deputado lembrou ainda que 
a união também faz parte 
da história por ter sido o veí-
culo a divulgar durante anos, 
os atos do governo e por 
sempre divulgar, registrar e 
fomentar a cultura no Estado 
da Paraíba sempre com foco 
no interesse coletivo.

"Nas comemorações 
dos 124 anos de fundação 
do jornal a união, quem re-
cebe o presente é o povo da 
Paraíba, por ter um instru-
mento que há mais de um 
século registra a história do 
nosso Estado, de Parahyba 
a Paraíba", declarou.

Prefeita destaca parceria 
no Carnaval de Conde 2017

A Prefeitura Municipal 
de Conde já está nos últimos 
preparativos para receber 
os foliões que irão brincar 
o Carnaval no município. 
Em parceria com a iniciati-
va privada, será realizada 
uma grande festa que conta-
rá com uma megaestrutura 
dividida em dois polos, com 
shows, orquestras de frevo e 
blocos.

 De acordo com a pre-
feita Márcia Lucena (PSB), a 
parceria com as empresas da 
região foi realizada de ma-
neira exitosa, fazendo com 
que o município não oneras-
se os cofres públicos. 

"Estamos realizando 
uma parceria muito ativa 
com a iniciativa privada, 
onde a Prefeitura cedeu a 

quadra de Jacumã para a rea-
lização de shows pagos, em 
contrapartida nós recebere-
mos para o Carnaval Cultu-
ral Popular, que é aberto e 
gratuito para a população: 
palco, gerador de energia, 
luz e som, quatro atrações 
selecionadas pela Prefeitura, 
um minitrio elétrico para os 
blocos e banheiros químicos, 
além disso também conse-
guimos parte da decoração 
e 3 orquestras de frevo que 
animarão os blocos", desta-
cou a gestora. 

Márcia Lucena ainda 
ressaltou que a prefeitura 
realizou edital para cadas-
tramento dos ambulantes 
que irão trabalhar nas festi-
vidades, além das modifica-
ções no trânsito para que os 

foliões possam brincar com 
tranquilidade. 

"Teremos ainda servi-
ços de saúde, limpeza urba-
na, guarda municipal, além 
de termos feito algumas 
modificações no trânsito 
para que tudo ocorra da 
melhor forma, com bastan-
te alegria e muita organiza-
ção", pontuou. 

Este ano, os festejos na 
cidade de Conde trarão uma 
maior valorização cultural 
do Carnaval, com atrações 
locais presentes em todos 
os dias do evento, trazen-
do muito frevo, maracatu e 
marchinhas carnavalescas 
para os foliões, além da no-
vidade do Bloco Cafuçu que 
desfilará pelas ruas da cida-
de no sábado à tarde.

O Ministério da 
Transparência, Fiscaliza-
ção e Controladoria-Geral 
da União (CGU) divulgou 
o resultado da avaliação 
do Programa Nacional 
de Alimentação Esco-
lar (Pnae). O objetivo foi 
analisar a regularidade 
no processo de aquisi-
ção dos alimentos pelas 
Secretarias de Educação 
nos estados e no Distrito 
Federal e pelas prefeitu-
ras municipais; armaze-
namento e distribuição 
dos gêneros alimentícios 
nas escolas públicas; e a 
atuação dos profissionais 
de nutrição, dos repre-
sentantes das instâncias 
de controle social e do 

gestor federal para garan-
tir refeições de qualidade 
aos estudantes.

A CGU recomendou 
ao Governo Federal que 
solicite o ressarcimento 
de recursos do Pnae a três 
municípios paraibanos: 
Curral de Cima, Bananei-
ras e Imaculada.

O trabalho consolida 
ações realizadas no pe-
ríodo 2011 a 2015, du-
rante as edições do Pro-
grama de Fiscalização a 
partir de sorteios públi-
cos, que envolveu 371 
municípios, seus Conse-
lhos de Alimentação Es-
colar (CAE) e 1.797 esco-
las, nas 26 Unidades da 
Federação. Os auditores 

analisaram um montan-
te de R$ 161 milhões e, 
desse universo amostral, 
identificaram prejuízo po-
tencial de R$ 4,3 milhões.

Nos três municípios 
paraibanos foram cons-
tatadas inconformidades 
desde a aquisição de pro-
dutos com preços supe-
riores aos praticados no 
mercado, passando por 
inconsistência nos valo-
res informados e atesta-
dos nas notas fiscais, até 
alimentos armazenados 
com o prazo de validade 
vencido. As recomenda-
ções são para ressarci-
mento de recursos e ins-
tauração de tomada de 
contas especial.

Três municípios da PB podem ter 
que devolver recursos do Pnae
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Segundo a história estruturalista das ideias, expressa por 
Michel Foucault em “Les mots et les choses”(As palavras e as coi-
sas), cada período histórico é marcado pelo domínio de uma única 
episteme, entendendo-se por episteme o conjunto estrutural das 
condições gnoseológicas que permitem e delimitam a emergên-
cia do conhecimento. Em outros termos, a episteme é um sistema 
que torna possível o saber, um saber que só adquire significação 
dentro da impessoalidade e coercitividade dessa estrutura. Para 
descrever a episteme dominante na história europeia entre o Re-
nascimento até o estruturalismo do sec. XX, Michel Foucault iden-
tifica a existência de homologias semióticas entre os domínios 
da linguagem, riqueza e da vida. Em cada periodização histórica 
estabelece-se uma homologia entre a língua, a economia e a natu-
reza, sendo através da homologia entre esses três sistemas que 
se permite descrer a estrutura da episteme hegemônica em uma 
determinada época. 

Entre os estoicos até o Renascimento, o signo era triádico, 
a ideia e a representação estavam ancoradas no mundo físico. As 
palavras se confundiam com as coisas, havendo uma ligação física 
entre elas. É a época em que predomina o signo icônico, aquele 
que tem uma relação de similaridade física com seu objeto, como 
um decalque que carrega as marcas físicas do objeto que repre-
senta. Esse período é marcado pela doutrina da “assinatura das 
coisas” onde os signos carregavam impressos em sua corporie-
dade a assinatura das coisas que representavam. O saber na era 
da assinatura das coisas se revela pela analogia e similaridade, a 
linguagem é um espelho do mundo, a riqueza é um valor material 
intrínseco e a vida é uma cadeia indefinida de homologias. 

Com a escola de Port-Royal e o cogito cartesiano o signo se 
torna diádico, perdendo sua ligação física com a realidade. �o que 
Michel Foucault chama de Idade Clássica, pós-renascença, o sig-
no se torna um ente puramente abstrato. �ão por acaso é nessa 
época que emerge o racionalismo cartesiano, com a sua noção de 
um Eu abstrato e racional que rompe com a tradição antiga do Eu 
existencial presente, por exemplo, no pensamento de Santo Agos-
tinho. �a era do signo abstrato, �dade Clássica, o saber se exibe na 
forma de um classificador universal, como Mathesis �niversalis, 
onde tudo era passível de ser classificado, racionalizado e siste-
matizado. A línguagem vive uma espécie de esquizofrenia, apar-
tada do mundo, enclausurada em um mundo da pura represen-
tação abstrata. A riqueza já não mais se confunde com seu valor 
intrínseco, o bulionismo da prata e do ouro perdem espaço para 
a asbtração do monetarismo e a vida passa a se estruturar em 
categorias abstratas, em taxionomias biológicas. A era do signo 
abstrato, da pura representação, atinge o seu ponto culminante 
no Eu transcendental �antiano, com sua antropologia filosófica de 
pretensão universal. A era clássica, do signo diádico da lógica de 
�ort-�o�al, é a era do subjetivismo, do individualismo filosófico. 

Se na era da assinatura das coisas existia um cosmos, uma 
ordem objetiva de valores no interior da qual o homem encon-
trava sentido na analogia das similaridades; na era clássica das 
luzes, a ordem do cosmos se dissolveu na representação pura e 
abstrata, o individualismo e a subjetividade e não mais o cosmos, 
uma ordem objetiva, foram os fundamentos da nova episteme. 
Mas entre a antiguidade e as luzes da modernidade ainda existia 
uma unidade do discurso. �o sec. ���, com o positivismo, até o 
estruturalismo do sec. ��, a unidade do discurso até então exis-
tente, foi perdida. O empirismo e o historicismo da modernidade 
ao introduzirem o elemento temporal e a noção de evolução na 
identidade, promoveram a fragmentação do discurso. O signo 
pós-idade das luzes, é um signo que dissolve a representação no 
significado, um significado fragmentário e historicista. O signo no 
sec. XX é um signo que perdeu a unidade do discurso, disperso 
no fluxo do tempo, fundamentado exclusivamente na liberdade 
de um subjetivismo empírico e histórico. É o signo da liberdade 
empírico e historicista, que segundo Michel Foucault, no sec. XIX, 
permitiu que surgissem as ciências humanas, o discurso frag-
mentado e o signo fundado exclusivamente na liberdade permitiu 
o surgimento do homem duplicado, a episteme da era moderna 
pós-cartesiana permitiu que o homem se dobrasse sobre a sua 
própria experiência, o empirismo e o historicismo dessa episteme 
inventaram o homem materialista e histórico, modelo antropoló-
gico do liberalismo que sedimenta nossas modernas instituições, 
práticas e saberes. 

Se a arqueologia epistemológica de as palavras e as coi-
sas questiona o significado antropológico do homem moderno, 
apontando para sua perda de unidade discursiva, seus duplos, 
sua liberdade niilista, por sua vez, esse traço indelével de indi-
vidualismo filosófico moderno quando levado ao paroxismo do 
totalitarismo do sec. XX, que é a leitura total da sociedade e da 
cultura feita por um subjetivismo racional e sistemático, perce-
be-se a armadilha epistemológica da perda da noção de um Eu 
existencial ancorado na identidade física- que a perda da unida-
de discursiva moderna dissolveu. O rosto desenhado na areia 
que lentamente é apagado pelas águas do mar é a metáfora que 
clama pela volta da unidade do discurso, pela reconstrução de 
uma filosofia que contemple o humano em sua unidade existen-
cial, com a pluralidade e as tensões de todas as suas dimensões: 
da genética, histórica, moral e existencial. O signo clama por 
uma volta da unidade do discurso que integre o homem em uma 
unidade entre cognição e consciência. 

 As palavras 
e as coisas

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo
A nomeação do novo ministro foi publicada no DOU em edição extra, logo após o Senado aprovar sua indicação

Após aprovação, Moraes toma 
posse no STF dia 22 de março

O plenário do Senado 
aprovou ontem a nomeação 
do ministro licenciado da 
Justiça e Segurança Pública, 
Alexandre de Moraes, para o 
cargo de ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Por 55 votos favoráveis e 13 
contra, a maioria absoluta 
dos senadores confirmou a 
indicação de Moraes para 
ocupar a vaga aberta com a 
morte do ministro Teori Za-
vaski, em um acidente aéreo 
no início do ano. Moraes é o 
primeiro indicado pelo pre-
sidente Michel Temer para 
ministro do STF.

O Supremo Tribunal 
Federal dará posse a Ale-
xandre de Moraes no car-
go de ministro em sessão 
solene marcada para o dia 
22 de março. O decreto de 
nomeação de Moraes, as-
sinado pelo presidente da 
República, Michel Temer, foi 
divulgado ontem em edição 
extraordinária do �iário Ofi-
cial da �nião ȋ�O�Ȍ.

Alexandre de Moraes 
vai ocupar vaga decorrente 
do falecimento do minis-

Débora Brito 
Da Agência Brasil

Alexandre de Moraes teve a sua nomeação aprovada pelo plenário do Senado por 55 votos a favor e 13 contra

Foto: Marcos Oliveira/Agência Brasil

tro Teori Zavascki, ocorrido 
em janeiro deste ano. A sua 
indicação foi publicada no 
�O� de ͹ de fevereiro últi-
mo. O indicado foi sabatina-
do pela Comissão de Cons-
tituição e 
ustiça do �enado 
Federal nessa terça-feira, 
onde teve seu nome aprova-
do. �a manhã dessa quarta, 
o plenário do Senado apro-
vou a indicação.

A mesma edição extra 
do �O� traz decreto presi-
dencial que exonera Alexan-
dre de Moraes do cargo de 
ministro de Estado da Justi-
ça e Segurança Pública.

Para ser aprovado pelo 
Senado, o indicado ao Supre-
mo deve ter pelo menos 41 
votos, ou maioria absoluta 
dos votos. Como a votação é 
secreta, não houve encami-

nhamento, nem declaração 
de voto pelos líderes das 
bancadas.

Apenas a senadora Glei-
si Hoffman (PT-SC) apre-
sentou questão de ordem 
para se manifestar contra 
a indicação de Moraes e se 
declarar impedida para vo-
tar no processo. 
leisi não 
explicou o motivo do impe-
dimento.

O ministro Edson Fa-
chin, relator da Operação 
Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
negou dois pedidos de 
habeas corpus e manteve 
presos, em Curitiba, o ex-
-ministro José Dirceu e o 
ex-senador Gim Argello.

Em despachos prati-
camente idênticos, Fachin 
entendeu que os pedidos 
não podiam ser aprecia-
dos, pois foram protocola-
dos antes de os dois terem 
sido condenados pelo juiz 
federal Sérgio Moro, res-
ponsável pela Lava Jato na 
primeira instância.

Segundo Fachin, 
após a sentença conde-
natória, seria necessário 
aguardar a apreciação de 
novos pedidos de habeas 
corpus, readequados à 
nova situação, pelo �ri-
bunal Regional Federal 
da Ͷ͐ �egião ȋ��	ͶȌ, que 
é a segunda instância, 
logo acima de Moro.

José Dirceu está preso 
desde agosto de 2015, no 
�mbito da Operação �ava 
Jato. Em maio do ano pas-
sado, o ex-ministro foi con-
denado a 23 anos de prisão 
pelos crimes de corrupção 
e lavagem de dinheiro. 

Ex-senador pelo Dis-
trito Federal, Gim Argello 
foi preso em abril do ano 
passado. Moro o conde-
nou, em outubro, a 19 
anos de prisão pelos cri-
mes de corrupção, lava-
gem de dinheiro e obstru-
ção das investigações da 
Lava Jato. 

Argello e
Dirceu têm 
liberdade
negada
Felipe Pontes
 Da Agência Brasil  

Operação Lava Jato

Edson Fachin nega a Lula 
e Aécio acesso a delações 

O ministro Edson Fachin, 
relator da Operação �ava 
ato 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou ao senador 
Aécio �eves ȋ���B-M
Ȍ e 
ao ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva acesso aos 
depoimentos prestados por 
colaboradores da operação.

Lula havia pedido aces-
so à delação premiada do 
ex-deputado e ex-presiden-
te do PP Pedro Corrêa, na 
qual é citado como envolvi-

do no esquema de corrup-
ção na �etrobras.

�o despacho em que 
negou a solicitação, 	achin 
ressaltou que os depoimen-
tos de Corrêa ainda não fo-
ram homologados pelo STF, 
motivo pelo qual não pode-
riam ser disponibilizados.

Aécio �eves, por sua 
vez, havia pedido para ter 
acesso à delação premiada 
dos ex-executivos da Ode-
brecht Benedicto 
únior e 
�ergio �eves.

�ara justificar a solicita-
ção, a defesa do senador ci-

tou uma reportagem do site 
Buzzfeed, segundo a qual as 
referidas delações trariam 
menções a Aécio, por supos-
to envolvimento em irregu-
laridades na construção da 
Cidade Administrativa, sede 
do governo de Minas Gerais.

Ao negar o pedido de 
Aécio, Fachin destacou que, 
mesmo que tenha sido citado, 
não consta que o senador te-
nha se tornado um investiga-
do em decorrência dos depoi-
mentos, motivo pelo qual não 
haveria justificativa para que 
tivesse acesso às delações.

Felipe Pontes
 Da Agência Brasil  

Os senadores votarão o 
projeto que reabre o prazo 
para repatriação de recursos 
enviados ilegalmente para o 
exterior somente depois do 
Carnaval. A votação deve 
ocorrer na sessão do dia ͹ 
de março.

Depois da votarem a 
indicação do ministro licen-
ciado da Justiça, Alexandre 
de Moraes, para o Supremo 
Tribunal Federal, os sena-
dores aprovaram apenas o 
requerimento de urgência 
do projeto da repatriação. 
Apesar do compromisso de 
votar a matéria o quanto an-
tes, o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira ȋ�M�B-CEȌ, 

afirmou que seguirá o prazo 
regimental para colocar a 
matéria em pauta.

Integrantes da base go-
vernista reafirmaram que o 
projeto é importante para 
“reforçar a questão fiscal 
brasileira” e contribuir para 
a retomada do crescimento 
econômico e da geração de 
empregos. “Eu tenho certe-
za de que logo após o Carna-
val, o Senado estará avalian-
do, e nós iremos aprovar a 
repatriação porque enten-
demos que é algo positivo 
para o país”, afirmou o se-
nador Eduardo Braga ȋ�M-
�B-AMȌ logo após o térmi-
no da sessão.

Segundo o regimento, 
como não se trata de assun-
to que envolva perigo ou que 

tenha parecer pendente, a 
deliberação do projeto da 
repatriação pelo plenário 
pode ser feita na segunda 
sessão deliberativa ordiná-
ria seguinte à concessão da 
urgência.

A matéria já foi apre-
ciada pelos senadores e re-
torna ao Senado após sofrer 
alterações na Câmara dos 
Deputados, onde foi anali-
sada em plenário na semana 
passada. O texto aprovado 
dá anistia de crimes tributá-
rios penais a pessoas físicas 
e jurídicas que devolverem 
os recursos ao País em troca 
de pagamento de Imposto 
de Renda e multa. Os depu-
tados retiraram do projeto a 
concessão do benefício aos 
parentes de políticos.

Senado só votará em março 
o projeto sobre repatriação

Débora Brito
 Da Agência Brasil  
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Os cientistas revelam que foi detectada água líquida em três planetas, criando, portanto, a perspectiva de vida

Astrônomos descobrem sistema 
com sete planetas iguais à Terra

Cabo Canaveral, Estados 
Unidos (Reuters) - Astrôno-
mos encontraram um siste-
ma solar próximo com sete 
planetas do tamanho da Ter-
ra, três dos quais circundam 
sua estrela-mãe à distância 
certa para haver água líqui-
da na superfície, o que cria a 
perspectiva de vida, revelou 
um estudo publicado nessa 
quarta-feira.

A estrela, conhecida 
como TRAPPIST-1, é um cor-
po celeste pequeno e opaco 
da constelação de Aquário 
e se localiza a cerca de 40 
anos-luz da Terra.

Pesquisadores disse-
ram que a proximidade do 
sistema, combinada com o 
tamanho proporcionalmente 
grande de seus planetas em 
comparação com a pequena 
estrela, o tornam um bom 
alvo para estudos posterio-
res. Eles pretendem escane-
ar as atmosferas dos plane-
tas em busca de possíveis 
vestígios químicos de vida.

“Acho que demos um 
passo crucial para descobrir 
se existe vida lá fora”, disse o 
astrônomo Amaury Triaud, 
da Universidade de Cambrid-
ge, aos repórteres em uma 
teleconferência na última 
terça-feira.

A descoberta, publica-
da na edição desta semana 
do periódico científico �a-
ture, avança uma pesquisa 
anterior que mostrou três 
planetas circundando a TRA-
PPIST-1. Eles estão entre os 
mais de 3.500 planetas des-
cobertos fora do sistema so-
lar, ou exoplanetas.

Os pesquisadores se de-
dicaram a encontrar plane-

tas rochosos do tamanho da 
Terra com as temperaturas 
certas para que a água, se 
existir alguma, seja líquida, 
uma condição que se acredi-
ta ser necessária para a vida.

O diâmetro da TRAP-
PIST-1 é de cerca de 8 por 
cento do tamanho do Sol, o 
que faz com que seus plane-
tas pareçam grandes quando 
desfilam ao seu redor.

Do ponto de vista dos 
telescópios da Terra, os mo-
vimentos dos planetas blo-
queiam regularmente parte 
da luz da estrela. Cientistas 
determinaram a arquitetura 
do sistema estudando estas 
oscilações. 

“Os dados são realmen-
te claros e sem ambiguida-
de”, escreveu Triaud em um 
email à Reuters.

Pelo fato de a TRAP-
PIST-1 ser tão pequena e fria, 
sua assim chamada “zona 
habitável” é muito próxima 
da estrela.

Três planetas estão po-
sicionados adequadamente 
para conter água líquida, dis-
se o pesquisador-chefe Mi-
chael Gillon, da Universidade 
de Liège, na Bélgica.

“Eles formam um sis-
tema muito compacto”, ex-
plicou Gillon em uma tele-
conferência. “Eles podem 
ter alguma água líquida, e 
talvez vida”.

Mesmo que os plane-
tas não tenham vida agora, 
ela pode se desenvolver. A 
TRAPPIST-1 tem ao menos 
500 milhões de anos de ida-
de, mas uma expectativa de 
vida de 10 trilhões de anos. 
O Sol, em comparação, está 
aproximadamente na me-
tade de seus estimados 10 
bilhões de anos.

Da Reuters

Da Agência Ansa

Da AFP

Crise migratória

Governo alemão quer acelerar as
expulsões de imigrantes irregulares

O governo alemão 
aprovou ontem um con-
trovertido projeto de lei 
para acelerar as expulsões 
de milhares de solicitantes 
de asilo cujo pedido tenha 
sido rejeitado. 

As medidas do governo 
de Angela Merkel, que ainda 
terão de receber autorização 
do Parlamento, fazem parte 
de um acordo de princípio 
concluído há duas semanas 
pelos estados regionais, res-
ponsáveis pela colocação em 
andamento das expulsões, e 
do Governo federal. 

A alguns meses das 
eleições legislativas, a chan-
celer tenta mostrar-se fir-
me ante as críticas recebi-
das, também de seu campo, 
o conservador, por ter aber-
to as portas para mais de 
um milhão de migrantes em 
2015 e 2016. 

O texto prevê acelerar 
e facilitar os envios para 
seus países de origem das 
pessoas cujo pedido de asi-
lo não seguiram adiante, 
como era o caso do autor do 
atentado e radical que usou 
um caminhão para atacar 
uma feira de �atal e matou 
12 pessoas em 19 de de-
zembro em Berlim. 

O pedido de asilo do 
tunisiano Anis Amri, de 24 
anos, havia sido negado, 
mas ele não pôde ser ex-

A Comissão Europeia 
deu um ultimato  ontem  para 
a Itália corrigir sua lei orça-
mentária para 2017 e encon-
trar uma maneira de gastar 
3,4 bilhões de euros a menos 
neste ano.

Segundo um comuni-
cado do Poder Executivo da 
União Europeia, se Roma não 
agir de “modo crível” para 
reduzir suas despesas até o 
mês de abril, Bruxelas abrirá 
um procedimento por “défi-
cit excessivo” contra o país. 
Contudo, o processo só seria 
iniciado após a Comissão di-
vulgar suas previsões de pri-
mavera, em maio.

O Pacto de Estabilidade 
da UE obriga que seus Esta-
dos-membros não tenham 
déficits superiores a 3Ψ do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
mas essa cifra pode variar 
de nação para nação. Dona 
de uma dívida astronômica, 
que supera os 130Ψ do ��B, 
a Itália havia concordado em 
manter seu déficit estrutural 
(que exclui medidas de cará-
ter emergencial tomadas pelo 
governo e os efeitos da con-
juntura econômicaȌ em 1,2Ψ 
em 2017, mas a lei orçamen-

tária aprovada pelo então pri-
meiro-ministro Matteo Renzi 
prevê uma taxa de 1,͸Ψ.

Contrariada, a União 
Europeia pediu explicações 
a Roma e iniciou tratativas 
para reduzir esse número. 
A conclusão foi que a Itália 
precisa diminuir seu déficit 
estrutural em 0,2Ψ do ��B, o 
que equivale a 3,4 bilhões de 
euros, para voltar aos parâ-
metros europeus.

“Hoje já poderíamos 
abrir um procedimento por 
déficit excessivo, mas voltare-
mos a essa questão em abril, 
após ter verificado o respeito 
aos compromissos assumi-
dos”, declarou o comissário 
europeu para Estabilidade fi-
nanceira, Valdis Dombrovskis, 
acrescentando que Bruxelas 
já “descontou totalmente” os 
gastos com a crise migratória 
e os terremotos no centro da 
península.

O governo italiano, tanto 
com Renzi quanto agora, co-
mandado por Paolo Gentiloni, 
alegava que as despesas exces-
sivas se deviam a essas duas 
situações emergenciais, mas 
os argumentos não convence-
ram a �E. �esde 201ͷ, o défi-
cit estrutural da Itália vem au-
mentando consistentemente.

UE dá ultimato à Itália
para reduzir o déficit

O governo de Angela Merkel  ainda depende do Parlamento para que as medidas sejam aprovadas

Foto: Divulgação/Internet

pulso, segundo Berlim, pela 
falta de cooperação das au-
toridades tunisianas. 

A partir de agora, a Ale-
manha pretende aumentar 
de quatro para dez dias a 
duração da prisão dos imi-
grantes que tenham tido o 
asilo negado e forem consi-
derados pela polícia poten-
cialmente perigosos, antes 
de serem enviados de volta 
para seus países. 

Os solicitantes de asi-
lo que mentirem sobre 
sua identidade ou que não 
cumprirem com a lei terão 
de enfrentar sanções mais 
severas, como o uso de uma 
pulseira eletrônica. 

Polêmica 

Outro ponto polêmico: 
as autoridades terão poder 
para ter acesso a dados dos 
celulares dos solicitantes 
de asilo se duvidarem de 
sua identidade. 

“Se um imigrante liga 
90 vezes para o Sudão e diz 
que vem da Eritreia, existe 
uma grande possibilidade 
de que se trate de um su-
danês”, observou o minis-
tro do Interior, Thomas de 
Maizière. 

“Os celulares e os note-
books pertencem ao domí-
nio extremamente sensível 
da esfera privada”, criticou 
o partido da oposição Die 

Linke (esquerda radical). 
Além disso, as expul-

sões, cada vez mais nu-
merosas, de afegãos - o 
segundo maior grupo de 
solicitantes de asilo depois 
dos sírios - também causa-
ram alvoroço. 

Estas expulsões de-
ram lugar a várias mani-
festações no país e cinco 
estados regionais suspen-
deram o envio das pessoas 
alegando o perigo que per-
siste no país. 

“A situação no Afega-
nistão piorou claramente 
no ano passado”, com o au-
mento dos confrontos entre 
as forças governamentais.

Da AFP

ONU não espera avanço sobre
as negociações de paz na Síria 

Genebra (AfP) - O en-
viado especial da O�� para 
a Síria declarou  ontem “não 
esperar avanços” imediatos 
nas negociações de paz em 
Genebra, mas expressou a 
esperança de que as partes 
sejam impulsionadas a dis-
cutir um acordo.

Durante uma coletiva de 
imprensa na véspera do iní-
cio das discussões, Staffan de 
Mistura também anunciou 
que a Rússia pediu ao seu 
aliado sírio que suspenda os 
bombardeios durante as ne-
gociações.

“Espero um avanço? 
�ão, não espero um avanço 
imediato (...)”, mas o início de 
uma série de discussões que 
conduzam a uma solução 
ao conflito sírio, afirmou �e 
Mistura.

A delegação do governo 
de Damasco e a do Alto Co-
mitê de �egociações ȋ�C�Ȍ, 
que reúne os principais gru-
pos de oposição, já chegaram 
em Genebra. Mas o mediador 
observou que outras delega-
ções eram esperadas, sem 

dar mais detalhes.
Questionado sobre o for-

mato deste quarto “round” de 
negociações, após os três or-
ganizados no ano passado, ele 
se recusou a dizer se as dele-
gações concordaram a discu-
tir diretamente desta vez.

O embaixador da Síria 
nas �ações �nidas, Bashar 
al-Jaafari, liderará a delega-
ção governamental, enquan-
to o cardiologista �asr al-�a-
riri e o advogado Mohamed 
Sabra representam o Alto Co-
mitê de �egociações ȋAC�Ȍ.

Diferentemente das 
três sessões anteriores, rea-
lizadas em fevereiro, março 
e abril de 2016, De Mistura 
espera que desta vez os dois 
grupos aceitem negociar 
frente a frente.

A situação em terra na 
Síria, no entanto, mudou em 
relação à última vez em que 
as duas delegações se encon-
traram: o regime de Damas-
co, apoiado por seus aliados 
russo e iraniano, retomou 
Aleppo, reduto da insurrei-
ção no norte do país, e a opo-
sição controla neste momen-
to apenas 13Ψ do território, 

segundo várias estimativas.
Inclusive a Turquia, 

apoiou durante um longo 
tempo a oposição, parece ter 
moderado sua posição e se 
aproximou de Moscou.

Os Estados Unidos, ou-
tro apoio da rebelião, pare-
cem hesitar sobre a política a 
seguir na Síria desde a chega-
da de Donald Trump.

Transição política

Apesar de comparecer 
debilitada, a oposição man-
tém, no entanto, suas exigên-
cias sobre uma suspensão 
efetiva das hostilidades e 
uma “transição política” que 
implique a saída do presi-
dente Bashar al-Assad.

“Os obstáculos são cla-
ros, especialmente no fato de 
que não há nenhuma conso-
lidação do cessar-fogo”, de-
clarou Yahya Aridi, um dos 
assessores do AC�.

Rússia, Turquia e Irã 
conseguiram no fim de de-
zembro impor uma trégua 
que, apesar das violações rei-
teradas do cessar-fogo, per-
mitiu reduzir a intensidade 
dos combates na Síria.

Apesar disso, há vá-
rios dias as forças governa-
mentais bombardeiam as 
posições rebeldes perto de 
Damasco e na província de 
Homs (centro).

A oposição denuncia 
uma “mensagem sangrenta” 
destinada a sabotar as nego-
ciações.

A saída do poder de As-
sad continua sendo o princi-
pal obstáculo para o acordo 
entre os dois grupos. O re-
gime está disposto a aceitar 
eleições quando a paz voltar, 
mas descarta a retirada do 
chefe de Estado, cuja perma-
nência à frente do governo 
está fora de discussão.

Para o governo, “é Assad 
ou ninguém”, insiste Aridi. 
“Esta regra de ‘tudo ou nada’ 
impede qualquer vislumbre 
de solução pacífica”.

A Turquia, apoio inaba-
lável da oposição, declarou 
no mês passado que buscar 
uma solução excluindo o pre-
sidente sírio não era realista.

E a oposição tem a im-
pressão de estar pisando em 
ovos com a nova administra-
ção americana.
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